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ridadc que pretendiam dirigir os azv--

E, um dos nossos correspondentes riamns—infelizmente—-de os buscar em es—

los de Lisboa, quando queriam con—|

em Pariz )Ionsieu
r A.. LO- tranhos, porque, de sobe/jo, temos entre nós—

_ tt —P' C 't. 6]. e ate na familia de Jose lústevão, factºs

! e e' ”nª anmat .ln, ' que comprovam plenamente a verdade das

—-—-———-——---
—-'—_-_"———

nossas asse ões

SUBIMABIOz—Os nm.uoumsxros.——
Hoje, $U Ave-u,, p,.emmle fale,. ,, ap,,

A VERDADE Hisromc.i.——C.in'rs Po— theosc do melhor dos seus tilhos, seria miú-

].lTICA.-——NOT]CIARIO.-
—FAL51lªlCAÇÃO tº Pªrª 1311301113“ que & Cºnseljvªçãº dªs if-

DOS ALIMENTOS. __ SESSÓES PMMA- mas dae-aridade no hospital vrcssc pôr uma

, MQ , x EDKCA ——PAR— neta thscordantc na glormcaçâo daquelle

MEXIAREª' “ECQAO “1 ' que tanto pugnara contra a sua admissão

Tr. OFFICIM..-——PAGINA
LIT'I'EBARIA: em Portugal.

A PROCISSÃO DE Courts-Cumsrt xo Por isso, os abaixo assignados, eenscios

PORTO, Pº" Fi,-mino j)g,-m'.,rª_,__, A de. que cumprem um dever, veem mui reis-

VISTA DO SALGUEIRO, pºr Bento ÃÍO- peitºsampntq piãtestar cpntãa a mttiodlucçao

rªmo : FOLHETIM, IVANHOÉ OU 0 RE— (, conservaçao as umas 9. earn ate no

hospital da santa casa.

«Russo no CRL-'ZAD0-—-CORREIO DE Aveiro, 27 de. maio do is.—33.

LISBOA.

 

lhidas n'estas casas de bencticeneia;

mas que elle provedor, quatro annos

antes, escrevera no mesmo sentido, pois

1857, sustentando ainda hoje a mesma

opiniao;

——+tinalmente, que em 1861 José

l'lstevam, se por um lado não queria as

irmãs da caridade., pelo outro apresen—

tava o modo de as substituir sem pre-_

juizo de ninguem, propondo que se for-

massem congregações de familias por

parochias, sob a presidencia do reSpe-

ctivo pai—echo, sendo estas as encarre-

gadas de substituir aquellas, já'nas ca—

sas de beneticencia, já nos estabeleci-

mentos de caridade; por tanto, que a

commissão promotora da estatua met-

tesse hombres a emprcza, tomando a

iniciativa na organisaçfw d'estas con-

gregações, que elle provedor lhe dava

a sua palavra de admittir ao serviço

do hospital as familias associadas no

util e santo proposito de prestar servi-

ços aos desvalidos, despedindo então

as irmãs hospitaleiras que alli se acha—

vam. Que deste modo honraria a com—.

missão a memoria de José Estevam.

pondo em execução as suas idêas, (:

dando um nobilissimo exemplo, digno

de imitar-se nºum paiz livre como é o

nosso.

A maioria da commissão manteve-

se silenciosa, e só um dos seus vogaes

tentou reagir, allegando que ignorava

os factos passados em França, e rcgci—

tando o alvitre lembrado pelo prove-

dor, alvitre bazeado nas proprias pa-

lavras de José liste 'am ! . . . De modo

que só queria a expulsão mia e crua das

irmãs liospitalciras, obedecendo assim

ao pensamento reservado e ás ordens

que recebera de Lisboa, sem que para

elle valessem alguma cousa os enfer-

mos que alli procm'am alivio aos seus

padecimentos! sem tomar em conside-

ração as necessidades do corpo e da

alma de tantos infelizes, que entram

n'aquella casa de caridade!

José Estevam combatia a caridade

official, mas propunha as bazes de uma

associação de gente boa e religiosa

que levasse o conforto aos desgraça—

dos, a quem a doença tivesse prostra-

do no leito da dôr. Sobre as ruinas d'a-

quella congregação levantava outra,

puramente civil, mas que satisfazia to—

  

  

     

  

       

  

  

  

   

  

 

  

  

  

   

   

   

   

  

   

 

Jofio da Zila-ía Romão.

Domingos José dos Santos Lciíc.

J056 Joaquim Gonçalves da Cacio-na

Anselmo Bªrre-ira.

Antonio de Souza.

Iii'ar-zzrisco Rodrigtws da Graça..

Mmmel ,llommn de C. Christo.»

lomo se vê não assignou toda a

eommissão, por se terem acentuado di—

vergencias entre os seus membros. A

grande maioria não queria envolver-se

no assumpte. Houve mesmo na ves—

pera discussão que se azedou, porque

a minoria pretendia arrastar a outra

parte que era do parecer, que devia

conservar—sc absolutamente estranha

áquelle facto,visto que apenas se achava

encarregada de promover donativos

para o monumento e de inaugural-o no

dia para isso combinado.

Mas a minoria, ou antes um vogal

d'ella tinha-sc comproniettido com

Lisboa para não se proceder a inau-

guração se não depois da expulsão das'

irmãs hospitaleiras do hospital civil

d'Aveiro. Por isso tem empregado es-

forços desesperados, sendo instrumen-

to de uma associação politica cuja eu—

grcnagcm censura nos outros. Adeante.

A t'onnnissâo ou parte d'ella entre-

gou pois ao provedor a sua represen—

tação, e consta que este sr. lhe res-

pondera nos seguintes termos:

—— que a commissão nada tinha

com a gerencia interna do hospital da

misericordia, assim como a meza da

misericordia nada tinha com a com-

missão da estatua ;

——- que já no tempo da nie-za dis—

solvida se tinham apresentado duas

propostas para a admissão das irmãs

hospitaleiras, uma das quaes tinha si-

de retirada e a outra regeitada, o que

provava que a idea não era original

da meza da sua presidencia, nem que.

da sua parte houvesse proposito de

atfrontar a memoria de grande tribu-

no, para cujo monumento havia tam-

bem concorrido, por entender que era

justiça feita aos seus serviços e aos seus

talentos;

—— que quando tomou conta da ca-

sa, mantivera o pessoal interno, até

que os factos vieram esclarecel-o, obri-

gando-o a tomar providencias, que le-

varam os enfermeiros a despedir-se :

—— que fizera mais duas tentativas,

nomeando a mesa da sua presidencia

pessoal neve, parte. do qual estranho

a terra; e de ambas ellas não colheu

resultado satisfatorio, tendo a consci—

encia de que nos primeiros mezes da

sua administração foram inetlicazcs to-

das as diligeneias que fizera para le-

var as cousas a boni caminho;

—-que o anno economico estava a

terminar, e que faria publicar as con-

tas da sua gerencia, bem Como um pc-

queno relatorio dos factos, por onde o

publico sensato tie-aria habilitado a

julgar imparciahnentc do seu procedi-

mento e de da meza;

——-que tinha realisado importantes

    

OS MELIIORÃMENTOS

A apresentação da proposta para

a construcção de uma rede de cami-

nhos de ferro na rc'giãoáqu
emdo Mou-

dego, levantou bastante celeuma nos

arraiaes contrarios, que protesta con-

tra os encargos resultantes destes no-

taveis melhoramentos. Entendem que

a situação do thesouro não é tão desa-

fogada, que possa com tamanha des-

pcza, isto é 900 contos por anno, at-

tenta a importancia do capital a dis-

pender.

Se estes clamores fossem sinceros,

teriamos de perguntar a opposição,

que motivos a determinaram a votar

ela construcção do porto artificial de

lleixões, e quaes as razões que teve

para aprovar as obras do porto de

Lisboa? Nãoaacobardou então a gran-

deza do emprehendimcnto,
nem que

ficasse assoberbado por muitos annos

o orçamento geral de estado. Enearou

a questão, mediu-lhe o alcance, e vo—

tou-a cegamente. Agora porque o no—

bre ministro das obras publicas deu

satisfação plena aos votos das popula—

ções, que ha largos annos pagam tri—

butos, sem todavia verem o fructo dos

sacrificios que e estado lhes exige, a

oppesição barafusta irada e não fa-

cunda!

Outros entendem que a sessão vae

adiantada, e que o assmnpto não é aza-

do para ser decidido de afogadilho.

Pois diSPeuda-se menos retherica e

haja mais trabalho util. Quando em

França a convenção trabalhou mais e

melhor foi exactamente no periodo em

que a tribuna enmdeccu. Até ahi a ele—

qucncia como que paralisava tudo e a

todos. As sessões (onsumiram-se em

discursar largamente, em prejuizo da

administração e da liberdade. A pros-

cripção de uns e a morte de outros de-

ram em resultado o periodo fecundo

em obras gigantcas, que foram o as-

sombro da Europa e do mundo.

Pois discuta-se agora desse plano,

o que for verdadeiramente urgente,

deixando para a sessão seguinte as

obras de menor tomo. E” isto o que.

pretende o povo, que é quem moureja

e paga todas as despezas.

___
-+,

7—-

1 l'ElllllDE lllSTtllllCl

Foram entregues ao sr. provedor

.da santa caza da mizericordia duas

representações, a saber:

1'* da maioria da commissão pro-

motora da estatua a José Estevam;

lª'—de um grupo de indivíduos

que se dizem irmãos da mesma santa

casa, e de outros que 0 nao são e as-

signam a rogo de analfabetos, sem as

formalidades legaes.
-

Estas representações teem a mesma

origem, e cedem a pressão de vontade , _ . . ,“ . . _, . .

estranha. Diz—se ali. que se protesta cºº'lºnlmªª º que/espetalva-mtu mm—

Contra o facto da introducção das ir- l tª“ mªlª“ ““i “2315142 ' “_: Eiª/”h ho ti

. « - = _ ' ——'1—na “:lt.1"Z'0Lz s—

mas hospitals-iras naquella casa do, , ªllª, _ º ª _“ “ ' _ ,. ,,

,, “1qu e contra. ,, sua. ,.O,,sp,.v,,ç,—wi lidade politica aberta contra ar— uma»

Cl r & ", '
c .. . J ,, ( .; ,

' - '-" "a." 'ª ; 'ci' iaido ella“

no mesmo estabelecimento hospitalar, hºªPItªleª “ ““ X'” fºi '“ ª , _º

ei & sua )resenm uma atfrontft—i se achavam nos hospitaes das print-1-

' ' ' b . ( ( c. . 1
,

Pºr ª 1 ' paes terras do paiz, c a contente de

todos, como na Regoa, Lamego, Pena-

 

  

  

           

  

     

  

 

  

               

  

 

  

   

  

    

   

 

  

   

   

sa. Dizia elle:

«Eu tambem seu chefe de familia, ainda

que não é preciso ser casado para ser cari-

doso; mas tambem tenho a minha família

para otfcrcccr para esta reunião, e tambem

tenho o meu parocho, mmo todos o teem;

formemos sociedades de caridade.» (Disc.

parlam., pag. 360.)

liberaes que pretendem destruir o exis-

tente para elles porem e disporem a

seu talante de tudo e de todos, regei—

taram a parte sublime (lo notavel dis—

curso do grande orador, allegando que

d'Avciro, a regular aplicação dos seus

abundaneia e o excellente tratamento

 

ao faceiosismo de um bando desnortea-

irmâs hospitaleiras!

tolªitt.

A comuns-saio retirou-«se, constan-

do—nos depois que a maioria tomara a

deliberação de inaugurar a estatua no

dia anteriormente designado, tão scn-

antas lhe pareceram as razões dadas

pelo presidente da meza da santa caza.

Tinham decorrido seis dias quan-

do um vogal da minoria da referida

commissão, se apresentou de novo com

mais dois cidadãos ao mesmo provedor,

a fim de entregar—lhe a representação

que se diz da irmandade. Este papel

esta assim escripto:

memoria de José Estevam, cuja esta-

i vae inau iu'ar-sc em aºosto
, ,, ,, _ , ,

tua ªlho , g º fiel, Famahcao, W illa do Conde, (rm-

prexm . . _ _,. ,.- ,.

Para não se supor que Sºja labula memes tem ªres llOopltz'tes), litucel—los,

quanto dizemos (: para que ª opinião hanna do bastello, Braga, )lonsao e

a ª
—. -

, _

— -
'. am nte emlaiolra os

não se deus desvau'ar por falta de ver— ÉÉÉÉÍÍ ultlm º , g

dade-ira orientação, passamos a trans- * º
_

»
—— * ( a 1 todos es—

crever as repretentaçoes pela data da que dº tºdºª ou i,“ _ª

tes pontos, antes de admittil-as no hos—

º 5 um ão. A limeira, a da , , , , . . . .

sua ªplesã d'i Estatua É do theor se pit-al ClVll d Aveiro, tinha colhido m-

. 'l . * )“ . _, . - , - 's '

commissz “ ( ' tormaçocs taveravexs as irmas hospita-

o' ' :
.

. . ,

ªumte
, letras, o que no Porto gcrmmava ja a

— . os . __ “, - . , , . . . _

1123“; ª “"" "tº ' à) (Ewªn???) Pªg ide-a de as admittlr no hospital da sau-

CD O & S 'A" e . '
.

mºtºrª º mºmº“ '“ ª ' ta caza, muito a contente de corpo me—
“ ,

mo propugnadora da gloria dosse bcneme— _ , ” ,. _ _ , _

rito, que procurou sempre o engradccunento dico duque-lle estabelecnnento hespi-

da sua terra natal, e tanto se sacrificou pe— tnhu-;

lª suª Pªtriª, julga dº ªº“ (levªr “ªªh Hª'“ —que em França ha tres annos se

ªªªh? Pegiânãeeº 130383; l
âiiºªrmãâs , levantam a onda da intransigencia

' | a “ s ' . , — -

leleliiio atiehªmtorio da gloria dªaqiiellc gran,- Pª'IZª Pºr fºrª _dos .hospltaes d? Pªrª

de tribuno. ,
as irmãs hosipitalelras, e que la 0 cor-

Em-mºª' srª.—Esse hºmem, a. quem, em po medico, composto das maiores cele—

brªvº; Aveiro vªº Pªgªr uma ““Vidª dº Em" bridades da sciencia, e quasi todo re- , _ _ _ , _ . _

tidão', foi eloquente em _demonstrar quanto publicano, se havia pronunciado & fa _ (llSCtpllna interna; attendcndo a npurm, qpe

era illegal, desnecessarra (: nociva. a insti- ver da sua conserva ""to declarando resulta para a mamona de, Josef Estevao

tuiçâo das irmãs da caridade;—illegal, per- ' ª . ª (r“ 7 _ _ (Joelho de Magadiaes, da adnnssao d essas

que o decreto de 9 de agosto de 1833 pros— que ªbandonaria tambem O seu pºntº, nmlhores entre nos; attendendo a qoq a dos-

quando vmgassem os prop051tos dos pela, que ellas nos Vieram poupar, nao com-

iutransigentes, que eram attentaterios Pªn-ªª nenhumª ª 03335 ªfºªmªtªnºªªª ªg-
oreveu todas as ordens religiosas—desne-

cessaria, porque seria uma granda injuria

& 'dadcira liberdade'
gravantes, nem a que resultará. da sua sa—

a' vel " ' hida podera impedir que se sustento, como
admittir, por um momento sequer, que no

elemento civil se não encontraria quem tão
. . _ . , . . .

bom e mais proficientemento possa prestar í—que 0 PI cªldº?“ dº“ lepubllcíl, 0 ate aqui, o nosso estabelecimento hospitalar,

os serviços a ellas incumbidasg—e prejudi- sr. (Jrcvy, lhes dera condecoraçoes, 03 abaixo Magma“, estão certos de que v.

por os serviços prestados á. humaillda- ex.“, tomando na devida consrderação estas

de nºs caril-pos dº bntalllª e nos llospi- raSUBS OXPOStaS, .ª apressartí & sªtisfazer ºs

cial, porque aquella instituto, que, só lan-

çando a. dcsordcm'ne lar domestico, recruta
d _ P l __

- » - «. seus esejos. e e menos e esperamos, ]:].

ftes- - º. - a net .. ., ' -

tº ' e ultimamente º & bad] (' r que d'outra turma nao podem n'este momen—
o seu pessoal, é a negação completa do prin-

ci io da familia.
_. , . _

”

P
cºnfºrmª ªº 01 flei“, nª“ pªssº“ da umª“ to impôr a sua vontade, nem manitcstar na

(Pequenas Sl.-b, & cruz dª Lªglªº de uma o seu querer e expressar as suas opi-
O celebre discurso proferido por José

Estevão na camara dos deputados nas ses-
. _

Honra, e isto pela benemerencia dos mães.

Aveiro, 29 de abril de 1888.
sões de 9 c 10 de julho de 1861, diz sobre

(Seguem-se as assignaturas),

Ill.mº e em!“ sr.—Os abaixo assignados,

irmãos da santa casa da misericordía d'es-

ta cidade, e por isso mesmo legitimos rc-

prc—zentantcs dos“ interesses d'aquella insti-

tuiçao, veem pedir a v. ou.& se digne fazer

sair do hospital as irmãs da caridade, que

alli estao funccionaudo como enfermeiras.

Attentlcndo a que as referidas irmãs da ca—

ridade fazem parte d'um instituto prohibido

pelas leis do paiz, a que esta nossa terra

natal tem profundºs aggravos d'csse insti-

tuto, porquc mais dluma familia soth'ou as

consequencias funestas das suas doctrinas e

  

      

  

  

 

ºª'ªº ªssumidº mªis º mºlhªr ªº que “('ª º feitos da mesma ordem em beneficio

poderiamos fazer. E se a palavra de gran— da França'

'º 7

de tribuno não fªrra bastante — sc ara de-

. _
.. ,, ..

monstrar a. incoiivenicncia de tal iiistituiçãe —-que. JºSé Eªtºvª'm nº seu dlª" A Pªrte dª redªºçªºv que “ªº Pl 1'

om necessario citar exemplos, não preeisa— curso de 1861, atacou as irmãs da Cªr ma. pela cortezm nem pela grammatl—

M. Barbosa de Bia, alhães, Marques Gomes, Francisco de Magalhães e Firmino de Vilhena . ,

; PUBIJCiX-SE ;XS. ()LDXI UfiXS E SÁXBBLADOS 'à Publicações
:. Correspondencias particulares, 40 réis por cada linha, no type

“ªº _ na
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ca, deixal—a—emos em paz. . . e as mos-

cas, como disse um honiorista contem—

tiar-lhes a educação das crianças reco—lporaneo a proposito d'outro assumpto.

Quanto a idêa que moveu os cordeli-

nhos, pouco temos a accresccntar,mes—

mo porque nos consta que o sr. prove-

dor respondera a esta commissão nos

termos por que o tinha feito á promo—

tora da estatua.

Mas se o empenho da irmandade é,

ou deve ser, que corram bem as ceu-

sas da casa, se a representação não

cita facto algum que demonstre que

esse. interesse foi posto de parte no

chamamento e conservação das irmãs

hospitaleiras, em que disposição do

estatuto vem consigo la a faculdade

d'aquella gente se manifestar numa

questão exclusivamente politica? Por-

que, por mais que façam e digam, a

irmandade se existe quando chamada

a exercer as suas lcgaes attribuições,

deixando de o ser fóra d'esses actos.

muito principalmente quando por su-

gestões estranhas as suas funcções pr

tende intervir em assumptos alheios

sua competencia.

E não fallames aqui no modo por-

que se arranjaram assignaturas, sem

caracter algum de espontaneidade, fa—

zendo-se correr-ias de porta em porta,

e chegando até a ser ameaçados em

letra redonda os que

por o seu nome n'aqucllc embroglie.

Tudo isto se tem feito em nome. da li—

berdade ultrajada por estes falsos li—

bcraes. e tudo isto se passou á vista de

todos, sem que alguem lhes embaraças—

se os manejos facciosos, não só por se

conhecer que similhante meio era inef-

ticaz, mas tambem por a gente sensa-

ta e considerar uma infracção dos pre—

ceitos lcgaes. E. depois a chamada ir-

mandade a arverar-se em fiscal da co-

rôa! Simplesmente espantosa.

E o melhor da passagem, é que os

sujeitos confiam tanto na sua causa,

que teem tratado a questão em todºs

os tons. Primeiro—recorrera
m á blan-

dicia, pedindo a expulsão das irmãs

hospitaleiras, sem curarem dos seus

bons ou maus serviços n'aquella casa

de caridade, empregando palavras do-

ces, e dando conselho para que a mesa

reconsiderasse, do que não lhe resulta—

ria desaire, se os factos justificassema

reconsideração e fosse esse o seu con—

vencimento.

Segundo—injuriando o prevedore

a meza, cobrindo-os de epithetos, por

não se terem submettido as suas im-

posições, c insinuando que iriam es—

da particular de cada um,

para os ferir em cheio, já que na sua

publica não encontram para

isso oportunidade.

Terceiro—deciorando que
appella—

rão para a arruaça. para o tumulto,

quando de outro modo não possam

vencer a campanha em que temer-aria-

mcnte se aventuraram.

Sim. srs.: eis aqui uns liberaes da

força de conde de Basto. Se existissem

_, . no tempo de 1). Manuel não teriam

não tratavam d 1550, “ que./tzussc “ “ªº l duvida em tomar parte na carnificina

«raridade ªssª-ª' ºtªiªgrºgªçõªªª' Dº ma— dos christãos novos. no primeiro sim-

ncu'a, que as optimus condições em que , ptºma (10 irreverência contra os sup-

se acha actmdmente o hospital civil.

!

 

os seus artigos foram publicados em ç

DU recusavam a

 

das as exigencias da sua alma genero-

miuçar na V]

carreira

Os patriotas postiços, os postiços)

postos milagres de S. Domingos. Que

_ _ bons famulos do santo ofticio se por-

rendmientos, o act-io que alli se nota, a deram n'esteg varões !

O em? ou morre & e seu lcmma.

dos doentes, tudo devia ser sacrificado Nós, (gl-rei, justiça de Fafe!

.
Safo. com os taes liberaes de funil,

dº» que “Wºf'ª para acobertar ºª seus ,que ululariam como bestas-feras se lhes

deshmnanos mstmctos o nome de Jose iiZessem ,, elles, o que elles pretendem

kisffiiafliijiiafr linee rcçppdlaqa sua Tãº” lfazer ás irmãs hospitaleiras, cujos ser-

Ut.“: (. n e ir s lar,. )enas lel .— .. , .. '

exigemla cooperaçãoileal e eliicaz para ZZÉSHAOI contestam, um? .que dªs???

. . , , .
pe as cos as, por ISSO que sao

a substitmçao convcmcntc das actuacs bons, e ,, sua missão tem sido até ago-

ra a propaganda do bem!

Ura se houvesse alguem, que se

pozesse tambem em campo, exigindo

a expulsão- das fileiras dos que prt-'>-

gam contra a monarchia, cobrindo—a

de baldõcs, e promovendo assim a

indisciplina no exercito; se houvesse

quem cxigisse egnahnente a demissão

dos funccionaries civis que se asso-

ciam a manifestações politicas, offen-

si 'as da ordem, porque são a ne-

gação da lei expressa, por se permit-

tirem o abuso de protestos illegacs, e

que é licensa e não liberdad »; o que

diriam uns e outros? E todavia uns e

outros consubstanciam—sc no mesmo

esforço para negar a uma corporação

administrativa e uzo consciente das

suas lcgacs attribuiçõcs! invocam des-

respeitosamente a memoria de José

Estevam, cobrindo-a de lodo, ao atri-

buirem ao seu grande espirito inten—

ções que nunca oimprcssiouaram, por-

que se José Estevam hostilisou aberta

e politicamente as irmãs da caridade,

subordinadas a um principio que supu—

nha contrario a liberdade legal, nunca

lhe passou pela mente expulsar dos

estabelecimentos hospitalares as irmãs

hospitaleiras, sem as fazer Substituir

pelas congregações parochiaes, não

admittindo por um momento sequer o

prehenchimento das vagas deixadas

por ellas com pessoal assoldadado,

quando a experiencia de tantos aunos

ahi se levanta para se oppor a tamanha

e tão inqualiíicavel iniquidade.

Já se vê que não é a memoria de

José Estevam qu;- se pretende desa-

gravar, porque ninguem ahi era ea-

paz de desacatal-a, porque ninguem

mesmoo faria sem a nossa reprova-

ção; e que o mobil de tudo isto é 0 ea-

a vaidade stulta, senão o pro-

a Thomaz Ribeiro. Velha guarda, com o juros das inscripçõcs de assentamento

Continuemos porém a fazer his-

    

  

  

  

  
  

pricho,

posito de prejudicar uma instituição,

    

     

   

 

liº, Columlun do jornal. Annuncies, 30 reªis por linha; chctiçõos, 15 réis, accrcsccndo e “vªga“ 8:69,
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d' imposto do sede.—Recebem-so
annuncios annuaes, mediante contracto especial.

      
  
  

 

   

sr. Corvo. Isto é só e que está visível, do corrente semestre. O costume erª

e otiicialmentc annunciado. Pois ainda principiar o pagamento só no dia 20'

não fica por ahi! E são os Bonapartes ()a i X'a,Eco 11 omica

de comedia, que põem tudo em fran— Iºortugueza.—
—As anil-atlas no

gªlhºs-
mez de maio ultimo na thesonraria

— E mais nada por hoje. W. d'este districto subiram a 4:24853800

réis, o que prova o credito que vae

tendo entre nós.

Iªestividaden—N
o dia 10

do corrente ha—de ter logar na cgreja

d'Alquerubim & grande festividade ao

Coração de Jesus, que alli costuma fa-

zer—sc; mas este ano dura tres dias,

sexta, sabbado e domingo, 8, 9 e 10.

Na sexta—feira ha—de haver missa

solemne com exposição acompanhada

a orgão, sermão e comunhão de meni-

nos, pela primeira vez, acto que lia-de

ser feito com toda a pompa e solemni—

dade. No sabbade ha sermão e novena

acompanhada a orgão. No domingo ha

a grande festividade que se compõe de

missa solemne com sermão e exposi-

ção, de manhã; e de tarde, sermão,

ladainha e procissão que percam-era

as principaes ruas do logar de Fontes,

sendo tudo acompanhado a grande er-

chestra.

Efeitos do calor.
—Em

Chaves tem sido tanto o calor que al-

gum do gado exposto nas feiras tem

cabido alli fulminadc.

Fallecimento.—Fallcceu

em Vizeu a sr.“ viscondessa de S. Cae-

tano—que era a alma boa d'aquclla

cidade, a mãe dos pobres, a estrela da

caridade.

Corridas de cavallos

na. BIealhada.——No dia 29 de

julho proximo, por eccasião da grande

festividade de Sant'Anna, realisar—se—

hãe no hyppodromo das Sacarroas cor-

ridas de cavallos, sendo e producto li-

quido das entradas destinado à compra

de livros para a fundação d'uma biblio—

thcca escolar. O hyppodremo tica a um

kilometre apenas distante da estação

do caminho de ferro.

Brevemente sera publicado o pro-

gramma detalhado d'estas corridas que

promettem ser explendidas.

“Trabalho no mar. «-

Em todos os dias da semana que cor—

re tem continuado o trabalho no mar,

sendo a pesca boa sardinha, ainda que,

por emquante,em pequenas quantida-

des, pois que nenhum lanço excedeu

ainda ao preço de 75000 reis. O pre-

çq d'este genero na praça é hoje de

16,3200'1'eis o milheiro.

Trabalhos mamo-

taes.— Prosegue com actividade,

muito para louvar, o trabalho nas ma-

riuhas. O tempo ajuda por que 0 ea—

lor tem sido bastante, e é isso o que

as salinas querem. Se assim continuar

muito breve teremos sal novo.

As linhas ao norte do

)Iondeg0.——Das Novidades de 3:

«Temos recebido os seguintes tele-

grammas:

S. Ped'rodo Sul, 3, ás 9 h. e 10 m. da

oi.—Redacção das Novidades—Lisboa. —

Grande rcgosijo pela notícia. do projecto do

caminho de ferro do Vizeu a Roearoi, que

vem dar granda prosperidade a esta terra..

Esperam-se grandes manifestações em favor

do governo. Povo de S. Pedro do Sul con-

tentissimo.

iMa—zzgualde, 3, ás 10 e 35 m. da m.—

A noticia da apresentação nas camaras do

projecto para o caminho de ferro de Vizeu

& Reoarei foi recebida com immsuso jubilo

por toda a gente d'csta terra.. Por toda a

parte se projectam manifestações ao governo,

por ter proporcionado tal melhoramento para

este concelho. Todos esperam que o projecto

seja approvado n'esta sessão.

Vigeu, 3, ás 11 e 15 m. da an.—Produ-

ziu enorme sensação & noticia da. apresenta—

ção do projecto do cammho de ferro do Vi-

zen a Bocal-ci. Espera—se wm anciedade que

ainda nªesta sessão seja approvado. Prepa-

ram-se grandes manifestações em favor do

governo, por ter tido a iniciativa d'uma me-

dida de tanto alcance para esta provincia.

Lauwgo, “Z.—Houve grande enthnsiasmo

pela apresentação ao parlamento da proposta

sobre o caminho do ferro de Vidago a Beira

Alta, passando por esta cidade. Está. estoi—

rando grande quantidade de foguetes. Rego—

st'o geral e o muior reconhecimento para

com o illustrc ministro das obras publicas.

Trancoso, 3.—Grande entlmsiasmo pela.

proposta do caminho de ferro de Villa Fran-

ca a Vidago. Uma musica pªrcorre as ruas

e muitos foguetes sobem ao ar. Grande con—

curso de povo e principaos cavalheiros da.

que a politica devia ser estranha, e que

se pretende reeolloear nas precarias cil"

cumstaneias em que ella largos nunes

para ahi agenisou. E como agora ha

quem trabalhe para e bem da santa

tasa, e quem zele os seus interesses, os

que la estiveram e nada fizeram, os

que deixaram tudo no abandono pro-

verbial, levantam—se. iraccundos, de—

clarando guerra de morte. as irmãs

hospitaleiras, porque são instrumen—

tos proveitosos da administração l'Que

boas almas as d'elles, e como devem

andar contentes com a parceria dos

conversos da ultima hora! _

E a humanidade ? e os deveres que

tem o homem de valer ao seu simi-

lhante? e este dôce consolo d'alma, em

que sitio a collocam uns e outros '? Que

soft'ra sem conforto nas enfermarias,

correidas pelos parasitas, impregnadas

pelos miasmas. e dirigidas por gente

mercenaria que trate de tudo, menos

dos doentes, embora a casa perca em

prestigio e a administração se confes-

se impotente para a manter na altura

em que actualmente se acha! Tudo is-

to não vale nada quando se ventilam

questões politicas dªaquella estofa, por-

que a politica é tudo pa 'a certa gen-

te, obrigando—a até, sem transicção, a

passar por baixo das forcas caudinasl

Bemaventurados os que especulam,

porque é d'cllcs a gloria das cambalho-

tas eternase das eternas mistificaçõcs,

em proveito seu e de mais ninguem!

___—_*
.—
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Azylo de José Este-

vam.———A opportunidadc da questão

que hoje tratamos, sob a epigraphe

de Verdade. historica, obriga-nos a re-

tirar d'estc n." o artigo sobre a reunião

da assembleia geral do azylo José Es-

tevam que, por ser longo, publicare-

mos no proximo n.".

Notas de carteira.——

Regressou de S. Pedro do Sul a sua

casa d'esta cidade a ex.“3 sr. D. Ame-

lia Reboeho Freire d'Andrade e Albu-

querque (Santo Antonio).

—— Esteve ha dias em Aveiro em

companhia de suas cx.ª'ªª esposa e ti—

lha, o nosso antigo amigo o sr. cen-

selheiro dr. Fernando Augusto Pimen-

tel de Mello.

—-— l'artiu para Lisboa no domin-

go a noite o nosso collcga e amigo dr.

Barbosa de Magalhães, zeloso deputa-

do por Ovar.

-— Esteve hoje n'esta cidade o sr.

Antonio Joaquim de Freitas, nosso cs-

timavcl amigo e um dos mais respei-

tavcis cavalheiros de Angcja.

—— Fez anues ha dias o nosso ami-

go e digno aspirante do quadro dos

correios e telegraphos. sr. Ernesto Ju—

lio Caldeira dos Prazeres. Como aqui

dissemos uma vez ja,Erneste Prazeres

é dos poucos e bons rapazes d'Avciro,

um perfeito cavalheiro, dªuma esmera-

dissima e fina educação. Por isso, ami-

gos seu que somos, enviamos-lhe d'a-

qui um apertado abraço com os mais

sinceros parabens.

Dislincçâo.—Por
proposta

do Presidente da Secção de Ichthyo-

logia, Mr. Sogrotf, c de Mr. N. Kalen-

cksky, um dos seus membros mais dis—

tinctos, foi eleito socio correspondente

da Sociedade Impezial d'Accl'imatação

da, Russia, o nosso presado amigo e

collega Fernando de Vilhena. Esta no-

tavel agremiação, a que preside S. M.

Imperial e gran-duque Nicolau, tem

prestado relevantes serviços a todas as

scieneias d'applicação c nomeadamen-

te a piscicultura c a agricultura, e é

actualmente considerada como a mais

importante Sociedade Scientifica da

Russia.

Enviamos ao sr. Fernando de Vi-

lhena os nossos sinceros parabens e a

expressão do nosso prazer pela honro—

sa distincção que acaba de ser—lhe con—

ferida.

Sucaesso lament
avel.

—-0 Sl“. dr. José Maria dos Santos,

muito digno secretario de ex.'“º bispo

d'esta diocese teve ha dias a vida em

perigo. Ia s. ex.“ em carro quando a

parelha tema e freio nos dentes e cor--

re sem governo na praça 8 de Maio.

Felizmente poudc evitar-se o desastre,

e por que ponde evitar-se tem e res-

peitavel ecclesiastico recebido para-

bens de muitos dos seus amigos. E nós

que nos comprehendemes uºesse nume-

ro dºaqui os enviamos tambem a s. ex.“

Corpus - Christi. — Na

sexta-feira realisa-se, com toda a so-

lemnidadc, a festividade do Corpo de

Deus d'csta freguezia, havendo missa,

acompanhada a grande orchestra pela

phylarmonica Aveirense, e sermão de

manhã e de tarde pelo considerado ora-

dor sagrado, e rev.“ Patricio. Ha tam-

bem procissão, que costuma ser muito

concorrida e vistosa.

Fer—ªtividades. —— No do-

mingo houve no rico templo de Jesus

a ('.ostunnula festa em honrado Sagra-

do Coração de Maria. cujo altar esta-

va lindamente decorado com flores. A

missa, e mais cercmcnias lithurgicas,

No parlamento não tem succedido

agora casos dignos de censura: a paz

e a ordem reinam alli. E felizmente

que assim succedc.

Afirma—se que a sessão terminará.

impretcrivelmente no dia 16, desis-

tindo o governo das medidas que ha-

via resolvido fazer passar. Outros meios

tem elle de governar com as medidas

que julga indispensaveis ao progresso

e ao bem estar do paiz.

A opposiçâo guerreia com todas as

suas forças o projecto dos caminhos de

ferro d'alcm do Mondego. Bom é. que

o paiz saiba isto para que conheçabem

qual é o partido que mais deseja e que

mais promove o seu progresso e o seu

bem estar.

— Tem-se fallado ultimamente na

organisaçâo de uma nova patrulha rc—

generadora constituida por homens da

velha guarda que querem a politica co-

me a, praticava (: wmprchcmlia o jinc-

do chefe., e não como a entendem ago—

ra os neo—rcgeneradores. A tal respei—

to (leu & Diario de Notícias a seguinte

informação:

Foi já registadas formação da nova em-

prcza que adquiriu a propriedade do Jornal!

da Noite e das respectivas otliciuas, ficando

constituídos os diversos corpos gerentes com

os srs. Andrade (Ílorvo, Cau da Costa, vis-

condcs da Azarnjinha, do Santo Ambrosio e

da Graça, S. Mai—giochi, Rosa Araujo, lt. A.

Pequito, M. J. de Andrade, Luciano Cor-

deiro, Ferreira de Castro, Sousa. Monteiro,

Teixeira. Dias, Costa Pinto, Assis de (larva-

l'no, J. Ferreira, S. Puga, etc. ()Joraal da

Noite declarará. que não ha solução de con-

tinuidade no seu programma, porque conti-

nua a sustentar os principios e as tradições

genuínas do velho partido regenerador, co-

mo as comprehcndia e praticava o finado

chefe o sr. Fontes.

A ultima phrase parece levar agua

no bico—diz um auctorisado collega.

Outra informação que não é má,

não tanto pelo que diz como pelo tom

saeudido de que usa, é a que se encon—

tra no JOl'-nal da Noite de auto hontem.

l,)iz este:

O Diario Eluabrado noticiava hontom

que era absolutamente falso que alguns ca-

valheiros que citava tivessem dissideucias

com o partido regenerador e que o Jornal

da Noite fosso o seu org.-io.

A" primeira vista parecem natural qttc

fosse a .]Uí'iL-ítl dll. Xuitc que dissesse isso.

Mas os costumes variam com as idades

e não levamos a mal, antes agradecemos ao

collcga, não lhe ter consentido o anime po- forum ficou) rinh'ul'ts ,], orº-“io c (mutº

der imaginar alguem que nds deixassem—as “ º ' ' l' ' '“ º º' * '

de ser o que, mercê do Deus, temos sido e Pelªs virtuosas senhoras ªh recolhidas.

havemos continuar a ser. —-Tambem se festejou pomposo-

Nem mais nem menos, salvo os mereci- mente a Imagem do Senhºr Ecce-IIU-

mentos do que o nosso collcga justamente me que se venera na (“Pena de S.

quererá que o considerem—«para todos os G0,“ Cªlinho
'

cffeitºá que hajam do produzir—scn—eomo . .. - .

costuma dizer:—orgão, não (Festo ou- d'agucl— l)1we Bºx”—sa nºite de dº'

le, mas do partido que ambos procuramos mingº, QUE? CSTBVC 31118113, houve illu—

Sºl'VÍT % honrar. fall minação no passeio publicº, e tocou a I'mª dªlldºtnvãs Mªmmª???” ºªpººªªlmºll'

l)eixcmes pois - ar quem falls.
: e ao mais re as o me pu teas,engenho|-

' c a '. cr . ': va , .
.

h “nºa de (A ("'Lua 107 sendo º ro Cunhae auctomdadcs locaes.

l" amos “ Vºl“ no fl“? páram ªs mo- producto das entradas a beneficio do

das: 0 Jornal da Notte Irá fazendo de- monte-pio dos artistas. A concorrencia

clarações mais completas. Aguarde— principalmente de. senhoras, foi bas—

mol—as. Mas, quem tiver de memoria os tante crescida.

principacs artigos políticos do Jornal J&bnso intoleravel.-—

da Noite., fica sabendo oque significa a Chamamos a attenção da vcrcação pa.-

declaração de que elle não terá solução , ra um tapume indecente que veda ha

de continuidade no seu pl'ºg'mmmª- muito e continua até a resume-irão dos

Esses artigos teem sido, pºr vezes, de capa./'lms, senão forem adoptadas provi-

acre censura a marcha da epposição, deucias, um portão da rua do jardim.

que os Bonapartcs capitaueiam. Parece E' tempo e mais que tempo de sahir

que esta seis-ão fºi ªpressªdª pºlª: lllti- d'ali aquelle pejamento, motivado, se—

ma comedia da revogação do irrevoga- gundo nos informam, pelo desleixo

vel. A velha guarda ficou altamente injustificavel de empreiteiro.

escandalisada com aquella sancçâo do Para. a. exposição.——

estouvamento de Bonaparte, que ella A'manhã começa a sabida do gado ca-

entendia devia ser castigado em vez vallar, que deste districto se destina

de amimado. Os representantes (resse á exposição. E” relativamente grande

agrupamento, que logo se abstivcram a. quantidade de productos que aºlli vae

de tomar parte na soena do regresso, ser exposta, e cremos que bastantes

em charola, do sr. Arroyo,rcsolveram d'clles hão de merecer a attenção dos

desde logo proclamara sua autonomia. entendidos. E que muitos não volta—

Tcmos portanto as seguintes agremia— rão, porque terão alli compradores, é

ções no mesmo partido: para nós de fé, ,

chpaccos, com o sr. Antonio de Juros de inscripções.

Serpa. Esquerdistavs, com o sr. Barjana --Pagam-se no cofre central deste dis—

de Freitas. Porto-Franco, com o sr. tricto desde o dia Lª de corrente os

Arouca, 3.——Foi muito bem recebida a

noticia da apresentação ao parlamento de

projecto do caminho de ferro do Vizeu & Ro-

carei. Espera—se que ainda n'esta sessão seja

convertido em lei. Preparem-se algumas m
a—

nifestações a favor do governo.

Penajiel, 3.-—Causou grande rogasijo aos

povos do Val do Douro a apresentação do

projecto do caminho de ferro de Vizcu a

Recaroi.

Villa Real, 3, ás 12 da ::.—Houten e

antes de hontem houve gundo regozijo no

publico pela apresentação do projecto de ca-

minho de ferro do Valle de Corgo. Uma

banda acompanhada de grande anmero de

villarealcnses percorrem as ruas da villa vi—

ctoriando o partido progressista, presidente

do conselho, ministro das obras publicas,

ministro da fazenda., conde de Villa Real,

Baptista de Sousa, caminho de ferro, gover—

nador civil, rcdaccâe do Progresso da Nor-

te, drs. Ayres Salles Rebello da Silva e Al-

bano Baptista.

O atum—Desde o começo

d'esta epoca pescaram—se no Algarve

3:475 atuns. O preço do atum, em Vil-

la Real de Santo Antonio, oscilla entre

66 a 9533000 reis a duzia. Uma das

armações soffreu grandes damnos com

as correntes e estoques de agua, resol-

vendo dar por ggueluida a'tempºl'ªda

    

          



Transcripçâo.—— São de

nosso collega Jornal da Bairrada, de

3 do corrente, as seguintes noticias:

Ramião de viniwltores na Bairra-

da.—Ao' convite formulado por nós

sava por uma vinha.

toda. na coxa de Maria da Conceição, cados no quadro de correios da admi-
uma gentrlhssrma camponeza que pas-

Para o Gavião—Partiu para esta

de uma vez. entra uma commissão de O sr. Barjona de Freitas fallen ge-
hygiene no estabelecimento de um. ncricamcnte sobre o projecto, respon-

—.— Ora diga-me, para onde deita dende-lhe o sr. ministro da justiça.
o senhor os resíduos? Não ha no seu Foi approvado e Codigo sem pre-

 

  

nistração do Porto.

Alexandre do Canto Ramos e Jo—

sé Maria Vasconcellos Lemos Castello

Sobre este assumpto, houve troca outras estações identicas, e todos elles

de explicações entre aquelle sr. minis— exigem urgentes providencias.

tre e o sr. Fuschini. Ed. Lehmann (Dent. Med. Woch-

O sr. ministro da marinha apre- ensrith 1888 n.0 9 a 03) refere atrans-
accudiram no domingo passado perto

de quatro centos proprietarios á esco-

la do Conde Ferreira, apesar da chu-

va que, desde as 10 horas da manhã,

cabia torrencialmente.

Meia hora depois do meiodia abriu

a sessão e redactor d'esta ”folha que

explicou o fim para que tinha conve-

cado aquella assembleia. Na quadro.

que atravessamos dois grandes males

aingem toda a Bairrada, a marcha

crescente do phyllexera e a paralysa—

ção das vendas dos vinhos. Na sua

Opinião entendia que se devia formar

uma associação na Bairradapara com-

bater e phylloxera e abrir novos mer-

cados aos vinhos. Neste sentido todos

aquellos que quizessem tomar a pa-

lavra para esclarecero assumpte e po-

diam fazer.

O sr. Albano Coutinho, desenvol-

veu largamente o assumpto, demons-

trando até á evidencia o estado preca-

rio d'esta feracissima região e vatici-

nando que, se todos os agricultores

não se cengregassem para resistir a

crise, a miseria e a desolação substi-

tuiria em breve os verdes pampanos

dos vinhedos. De ha muito como vini-

cultor tinha estudado o assumpto e

por isso mandava para a mesaum pro—

jecto de estatutos para a fundação d,u-

ma associação agrícola da Bairrada.

O sr. dr. José Caetano Rebello dis—

se congratular-se com o movimento

associativo que se iniciava na Bairra—

da e a elle prestava o seu fraco e in-

condicional apoio.

O sr. dr. Lebre, e maior agricul-

tor do concelho da Mealhada, decla-

rou associar-se de bom grade e pro—

punha que esta reunião fosse conside-

rada preparatoria.

O sr. Albano Coutinho mandou

para a meza a seguinte proposta:

. Proponho que seja nomeada uma

commissão de 3 membros encarrega—

pro-

jecto de estatutos da Sociedade agri—

cola da Bairrada, apresentados hoje a

da de dar o seu parecer sobre e

esta assembleia.—Albano Coutinho.

Por indicação da mesa esta com—

missão ficou composta dos srs. drs.

José Caetano Rebello, José Lebre e

Manuel Pega.

Por proposta da presidencia deli-

berou—se mandar publicar no nosso

jornal o projecto dos estatutos. Não

havendo nada mais atractar levantou-

se a sessão. Abaixe vae uma circular

assignada por muitos dos mais impor-

tantes viniculteres da região convidan-

do para uma nova reunião no proxi—

mo domingo.

Cosvrrn

lll.mº e ar.“ sr.—Alguns proprie—

tarios vinicultores da Bairrada, reuni-

dos no dia 27 do mcz passado, em as-

sembleia preparatoria, na villa da Mea-

lhada para a fundação d'uma Associa—

ção Agrícola da Bairrada, delegaram

nos abaixe assignados a missão de con—

Vidar v. ex.' para uma nova reunião

que se deve realisar na mesma villa c

no edificio da escola Conde Ferreira,

no proximo domingo 10 do corrente,

pelo meio dia.

A Associação Agrícola da Bai-rra-

da abrangerá. os prºprietarios dos con-

celhos de Anadia, Cantanhede, Mea—

lhada e Oliveira de Bairro, componen—

tes da região conhecida pelo nome da

Bairrada. Como v. ex.“ verá, pelo in—

cluso exemplar do Jornat da Bairra-

da, que enviamos e onde vem publica-

do o projecto dos estatutos para a for-

mação da Associação 0 assumpto de

que se tracta é de capital interesse pa-

ra toda a região.

Certos de que v. ex.“, um dos mais

importantes agricultores desta zona,

não se recusará. a cooperar para o es-

tabelecimento de tão util Associação,

desde já. pedimos a v. ex.“ para que,

na proxima reunião, faça a este pre-

jecto de estatutos as alterações e indi-

cações que tiver por convenientes e

que serão discutidas por toda a as-

sembleia. Contando com a assistencia

de v. ex.' a reunião, temos a honra de

nos subscrever.

Mealhada, 3 de junho de 1888.

De v. ex)

muito att.“ e ven.º

   

  

localidade afim de cooperar para o es-

tabelecimento d'uma associação agri-

cola, O sr. dr. José Caetano Rebello.

Malvada—Num dos dias da se—

mana passada uns malvados penetra-

ram em casa do sr. Francisco Villão e

aproveitando o não estar ninguem em

casa, retalharam á navalha toda a rou-

pa que encontraram, Desnecessarie se—

rá dizer-se que os criminosos. . . não

são conhecidos.

Crime?—Sangrento e sombrio de-

via ter sido e drama que no dia 25 do

mez passado se desdobrou pelas horas

silenciosas da noite, na ponte de Ca-

nedo, entre Pampilhosa e a Mealhada.

Como neticiamos no nosso numero

passado, um nosso amigo ao pensar a

mão no corrimão da ponte, sentiu-a

molhada, e essa humidade em sangue

e sangue d'um crime. As informações

que obtivemos são de tal fórma ex—

traordinarias, representam uma perver-

sidade moral tão hedionda, que nos

custa a crer n'ellas; mas as provas são

de tal natureza, que não podemos dei-

xar de as registar. Ao cair da noite

do dia 25 foi visto passar pela estra-

da, que desta villa segue para Coim-

bra, um grupo de dois ciganos e uma

Branco, aspirantesauxiliares com exer-

cicio o primeiro em Beja e o segundo

em Coimbra, transferidos para o qua-

dro de correios na administração de

Lisboa.

Alberto Victor Felix Dubraz, Dio-

cleciano Celestino Leão Prestes Ca-

breira e Francisco Maria do Carmo

Ferreira, aspirantes auxiliares de qua—

dro de telegraphos da administração

de Lisboa, transferidos para o quadro

de correios da mesma administração.

Antonio de Almeida Pereira, no—

meado distribuidor rural para o con—

celho de Vizeu.

Antonio Maria Nicter, idem, para

o concelho de Goes.

José Barata Diniz, idem, idem.

O conflicto austra-

francez.— O incidente surgido

entre a Austria e a França por causa

das declarações do ministro hungaro,

sr. Tisza, terminou satisfatoriamente.

Assim e declarou na camara dos de-

putados franceza o sr. Goblet, minis-

tre dos negocios estrangeiros.

O sr. Goblet, diz um despacho de

Paris, aproveitou a opportunidade pa—

ra proferir um discurso notavel, sendo

estabelecimento,

  

    

           

    

   

  

da carne de porco.

tupfacto. E' coisa que não temos cá.

—— Ora essa.

e tudo se aproveita.

sobre a qual

salchiehas.

sificar tambem a serradm'a.

de café. E não era!

nem rastos sequer de juízo para as emendas apresentadas.
detrictos resultantes das preparações

—— Residuos! faz o salchicheiro es-

—- Em salchicharia nada se perde,

A mesma serradura de madeira,

se expõe a carne á. ven- dadeire.

da, em grandes caixões inclinados, até

essa mesma serve para dar corpo ás telegramma ofiicial desmentindo o ou-

——E, dizia o industrial, ainda eu

procede honestamente, pois pedia fal-

Lembram-se d7aquella anecdota

d'Alphensc Kan“, nas Guêpes ? Um

mercieiro entrou a misturar chicoria Carvalho; secretarias os srs.Francisco

no café que vendia; a chieoria, porém Medeiros e Alpoim Borges Cabral.

sabia-lhe pela hora da morte, e vae, o

homemzinho, em vez d'ella já. por fim

juntava terra preta ao café moido. Ce—

mo o publico tolerasse a falcatrua, o

mCI'CICll'O entrou a pensar na maneira

de ainda fazer mais economias; e aca-

bou por furtar no peso, talvez dizendo

comsigo que não era lá grande nego-

cio vender terra ao publico, pelo preço

mulher, levando pela corrente um bur-

ro lazarento,ajoujado com dois ceirõcs,

n'um dos quaes ia uma creança. Era

uma rapariguita de trinta mezes, quan-

do muito, tendo nas faces os signaes

de fome e a côr pallida dos doentes. A

pequenita chorava cenvulsa c debil-

mente, parecendo a alma a despedir-

se d'aquellc pequenino corpo. A mu-

lher dirigiu-sc aos companheiros em

linguagem incemprehensivel, mas de-

nunciando celeras c edios concentra-

dos. Alguem até a viu ferir com o ar-

rocho com que tangia o burro a pe-

bre crcancinha. As nossas informa-

ções dizem—nos que, chegados ae eu-

tro dia a Pombal, a crcança não os

acompanhava. Tudo presume pois que

houve um iufanticidio, e alguns ca—

   

   

    

 

   

   

  

as suas declarações consideradas pela

imprensa como um novo triumpho pa-

ra a França. luterpellado por um de-

putado, o sr. Goblet começou com uma

série de phrases felizes que desde o pri-

meiro momento chamaram a attenção

da camara. O thcma da primeira par-

te do discurso foi uma satyra delica-

da á. guerra feita pelos governos de

varios paizes a exposição universal de

Paris e ao brusco e inesperado ataque

do governo hungaro contra uma na

ção que, como a França, não fez á

Hungria mais offensa que a de a con-

vidar a uma grande festa internacional.

« Mas o ministerio commum da me—

narchia austro—hungara, acrescentou

o sr. Goblct, tende a responsabilidade

dos seus actos e a pratica necessaria

   

              

  

Tudo, numa palavra, se falsifica.

A unica coisa que tem escapado, mes-

mo assim, e o veneno. Tempo virá! O

que mais cepanta, é como os indus-

triaes ganham dinheiro, com falsifica-

ções que muitas vezes são complicadas

e custosas. O dr. Tripier passou dois

annos da sua vida a inventar uma coi—

sa que tivesse todas as as proprieda-

des de vinho, sabor, perfume, riqueza

alcoolica e transparencia, mas onde

não entrasse nem um só bago da uva.

E conseguiu, dizel-o deve, o seu inten-

to. Certa manhã appareceu-me em ca-

sa com uma garrafa da droga. Era ex-

eellentc, e illudiria, confesse, e prova-

dor mais experimentado. Porém cada

garrafa custava ao falsificador dois lui-

   

    

   

 

   

   

      

  

assassinate foi praticado na ponte de

ponte? Esperamos neves pormenores

e d'elles diremos.

DIais.—São do nosso collcga

Tribuna Popular as seguintes noticias:

Prolongamento do caminho defcrro

de Arganil.—Deve ser apresentado por

estes dias ao parlamento, o projecto do

prolongamento do caminho de ferro de

Arganil á Covilhã, em continuação do

denominado caminho de ferro de Coim-

bra a Arganil. Tem trabalhado muito

activamente na apresentação e appro—

vação do referido projecto de grande

utilidade para os povos d'aquellas re-

giões, e para o paiz em geral, pelas

vias de communicaçõcs que estabelece

com as outras linhas, os deputados por

Arganil e Louzã, Oliveira Mattos, e

Bernardo Homem Machado, tendo já

o projecto a adhesão e assignatura de

grande numero de deputados. Oxalá.

que tão importante melhoramento se

possa realisar achando no governo, e

especialmente no nobre ministro das

obras publicações a protecção que me-

rece e a que tem direito.

Hospital na Louzã.—Iuaugura—se

no dia 24 de corrente a abertura de

um hosPital denominado de S. João,

na villa de Louzã. E' um melhoramen-

to importantíssimo, cuja necessidade

ha muito tempo se fazia sentir. Muitas

foram as pessoas que concorreram com

os seus donativos para a fundação de

este sympathico e humanitario insti-

belles encontrados, collados num dos

balaustres da ponte, fazem crer que o

Canedo, e quem sabe se batido com a

cabeça da creancinha nas grades da

do que exigem as relações internacio—

naes, não podia acceitar as palavras

do sr. 'l'isza. Assim, quando o nosso

embaixador em Vienna, seguindo as

instrucçõcs do seu governo, se apre-

sentou ae conde Kalnoky, chefe do

gabinete imperial, para lhe manifes-

tar o desagrado com que a França re-

cebera as declarações do sr. Tisza, o

conde respondeu, lamentando o inci-

dente e fazendo constar que e imperio

austro—hungaro deseja ter com a Fran—

ça relações pacíficas. Terminou por

declarar que estava persuadido de que

o sr. Tisza não teria feito as declara-

ções que todos conhecem, se presen-

tisse que offenderiam a França.

«O sr. 'llisza adheriu depois ás ex-

plicações dadas pelo conde Kalnoky,

e o incidente, portanto, pôde conside-

rar-se como terminado sem que a nos-

sa dignidade tenha soffrido cousa al-

guma. »

A camara acolheu com repetidos

applausos as declarações do sr. Ge-

blet, que na terceira parte do seu dis—

curso definira a attitude internacional

da França, dizendo que é de paz.

«As provocações, concluiu, não al-

terarâo a nossa política. Dispestos sem-

pre para qualquer coutingcncia, não

será. a França que provocará con—

flictos.»

Doença. singular.—Ha

perto de um mez constatou—se que os

sapadores-bombeiros de Pariz se acha—

vam atacados de uma doença do couro

cabelludo. Como acontece com a tinha,

os cabellos dos soldados cahiam por

pedaços, deixando na. cabeça manchas

brancas, de pessimo cffeito. Esta affec—

   

        

  

      

    

 

   

  

   

  

   

  

vaedecido da sua descoberta ! . . .

em Paris uma sociedade de

tendo em projecto o fabrico de

de moagens da França.

CMOS.

escrupulosa sociedade.

zes. Ora, por semelhante preço, era

muito melhor beber C'lmmbcrt-in do au—

thentice. E Tripicr que parecia tão en—

Onde os falcificadores, são admi-

raveis, é na arte d'aproveitar os sobe-

jos, condimentando-os a feição de gos-

te publico, sob uma forma artistica e

saborosa. Vae em 12 annos fundou-se

padeiros,

pao

por um systema aperfeiçoado. Esta se-

ciedade comprou á. administração mi-

litar o stock da bolacha de campanha,

armazenada havia quinze annos nos

armazens de víveres do exercito, e ao

mesmo tempo fez adquirir a preços in-

timos todas as farinhas avariadas que

pôde achar peles depositos e fabricas

Uma vez terminadas estas grandes

provisões, a sociedade fez moer a bo-

lacha velha, misturando-lhe a farinha

avariada, e tendo conseguido o forne-

cimento de pão para um grande corpo

do exercito, desatou a fazer comer aos

soldados, e pão proveniente da amas-

saria d'aquella infamissima misturada.

Seis mezes depois, os soldados mor—

riam de febres typhoides, como ma-

A administração militar estupe-

facta, procede immediatamente a in-

dagações, Analisou o pão, e chegando

a apurar-se a verdade, retirou sem

ruido os privilegios que dera, a pouco

Era uma perda de dezeseis milhões

de francos ! Um societarie teve n'essa

hora critica, uma idéia genial que sal—

vou os mais, e fez reverter á. caixa datuto, contando-se entre ellas algumas

 

sentou uma proposta organisande no

ministerio da marinha a repartição de

contabilidade publica ultramarina.

O sr. ministro da guerra apresen-

tou duas propostas: uma reformando

a escola do exercito e fixando a sua

dotação em 12:0005000 reis; e a ou-

tra melhorando a situação dos ediciaes

reformados, contando—lhes os seus ven—

cimentos pela tarifa de 8 de maio findo.

() sr. ministro dos estrangeiros a—

presenteu o Livro Branco acerca da

questão de Zamzibar, e disse que apre-

sentaria um outro livro sobre e trata-

do cºm a China.

O sr. ministro dos estrangeiros a-

presentou o Livro Branco sobre a ques-

tão de Zamzibar e premetteu apresen-

tar brevemente um outro volume rela-

tivo ao tratado com a, China. .

O sr. Santos Viegas perguntou se

o telegrama a respeito da censurado

Papa á. faculdade de theologia era ver—

O sr. ministro da justiça leu um

tre.

CAMARA DOS SRS. DEPUTADOS

Sessão de I de junho ORDEM DO DIA

Presidencia do sr. Rodrigues de Prºfecia jim-ndo aforça naval

Depois de fazerem algumas consi-

derações os 3 's. Ferreira de Almeida,

ministro da marinha e Serpa Pinto,

foi o projecto apprevade.

Continuou depois a discussão do

orçamento rectificade'(2.' parte da er-

dem do dia).

O sr. Pereira Carrilho fez largas

considerações em resposta ao discurso

do sr. Teixeira de Vasconcellos.

Usou depois da palavra o sr. Gui—

Abriu-se a sessão de 2 horas da

tarde.

Presentes 74 srs. deputados.

Acta apprevada.

O sr. Carlos Monteiro apresentou

uma representação dos empregados-do

trafego da alfandega do Porto pedln-

de augmento de vencimentos.

O sr. Alves de Moura apresentou

uma representação da camara muni-

cipal e habitantes de Villa Nova. de

Famalicão pedindo que aquella villa

seja classificada como terra de qumta

ordem para os effeitos da contribui-

ção industrial.

O sr. Alpoim Borges Cabral, man-

dou para a meza uma representação

da Liga dos lavradores do Douro, re-

clamando para que não haja differen-

ça de imposto de censummo entre o

vinho licoroso do Porto e o vinho do

consummo, quando este não tenha mais

de 15 graus ccntcsimacs de força al-

coolica.

Que, para se evitar fraudes, aos

vinhos com nomes se augmente e im—

posto grau a grau, n'aquelles desta

natureza, que não excedam a referida

graduação ;

Que só seja tributado como alcool,

seja qual fôr a sua procedencia, o vi-

nho cuja força alcoolica seja superior

a 22 gráos.

O sr. Francisco Machado apresen—

tou um projecto dispensando da con-

tribuição de registro um legado crean-

do uma escola em Peniche.

() sr. Oliveira Mat—tos instou pela

apresentação d'um projecto para edi—

cações em Gees.

O sr. Brandão prepoz que se exa—

rasse na acta um voto de sentimento

pelo fallecimente de sr. major Fereira

Simões. Foi approvado depois do sr.

ministro da marinha dizer que o gover-

no tenciona dar uma pensão a familia.

O sr. Serpa Pinto chamou a atten-

ção do governo para e Estado livre da

Inglaterra em Africa Oriental.

O sr. Pereira dos Santos tambem

chamou a attenção do governo para e

estado de diversos campos e rios de

paiz, especialmente de Leiria.

O sr. ministro das obras publicas

apresentou um projecto de lei da rede

geral dos caminhos de ferro, estabele-

cendo o seguinte: ,

Caminhos de ferro de Vizeu a Re-

carei, Mirandella e Bragança; da Bei-

ra Alta a Villa Franca das Neves, La—

mego, Valle de Corgo, Villa Real e

"idago; de Chaves a encontrar com a

linha ferrea do Douro; seguindo o Val-

le de Tamega e Braga, a encontrar na

linha em Cavez; de Mangualde por Vi—

zeu, Valle de Paiva a Recarei, na li—

nha do Douro.

O sr. ministro da fazenda apre-

sentou as seguintes propostas de lei:

1.“ Concedende duas moradas de
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PROPAGAÇÃO DA TUBERCULOSE

gação da tuberculose é impedir a con—

vivencia íntima com as pessoas ataca-

das, isolando—as, para isso, em casas

especiaes.

«Bem longe vae o tempo diz o il-

lustrado clinico, em que esta doença

era considerada como podendo trans-

mittír-se por contagie; eainda ha pou-

eo mais de um anno reinava desas—

sembrada a theoria e a crença contra-

ria. O medico que não seguisse então

esta opinião e ousasse aventar a idéa

do centagio seria taxado unanimeutc

de ignorante e cxceutrico.

A descoberta de Koch, porém, for-

necendo um importantíssimo contin—

gente para a interpretação e diagnos-

tico das doenças tuberculosas e mar—

cando o maior passo no estudo d'cstas

enfermidades fez renascer a antiga

crença da transmissibilidade por cen—

tagio.

Reconhecido, como hoje está, que

a tuberculose é unicamente devida a

presença de um bacillo especial que

penetrando na arvore aerea ou em qual-

quer outro lugar apropriado do erga-

nismo se inocula e desenvolve provo-

cando as destruições de tecidos que a

anathomia pathologica nos tinha ensi-

nado era logico e facil prever o con-

tagie. E” certo que a citada presença

constante do bacillo tem sido per al-

guns posta em duvida; mas as innu-

meras observações feitas comprovam

os estudos de Koch. Fergusson, por

exemplo, em 2:509 tysices achou fa-

cilmente em 2:41? os bacillos (Soco.

med. de l'Etat de Massachusetts, ju—

nho, 1883), nos restantes está hoje

provado que existem organismos vivos,

lherme de Abreu, que fallen até dar a

 

animam

 

Visto tractar-se no nosso paiz da

fundação de um hospital para tysicos,

diz um distincto eollega nosso, acha—

mos de muito interesse para os nossos

leitores transcrevcrmos alguns trechos

d'um artigo do sr. dr. Alfredo Luíz

Lopes, publicado na Medicina Con-

temporanea, sobre o centagio desse

terrivel morbe, carrasco de tantas vi—

ctimas. Na leitura desse mesmo extra-

cto veremos que o meio mais conve—

niente e mais facil de evitar a prepa-

missão da tuberculose produzida em

dez creanças hebraicas pela ritual ope—

ração em que o sangue da ferida inci-

sa foi vedado por um funccionarie ti-

sico. D'estas dez creanças, cujos pre-

cedentes hereditarios nada apresenta—

vam de suspeito, seis falleeeram de tu-

berculos nas meninges c os restantes

com tisica pulmonar. Elscnberg e Ho-

fmekl descrevem casos analogos (Rev.

de Med. _v Cir. prat. de Madrid, n.º

274—Anno XI)

Infelizmente além do homem tu-

berculose, ha muitos outros animaes,

que quando affcetados de tuberculose

facilmente a podem contaminar. Cum—

pre attcnder a estas numerosas causas.

Galtier perantea Academia das Scien-

cias de Paris disse ha pouco que re-

sistindo o bacilo de Koch a acção de

alcool e do vinho de diversas alcooli-

saçõcs era altamente perigoso e uso

dos vinhos clarificados com e sangue

de animacs tuberculoses. Egual perigo

de transmissibilidade tem a ingestão

de carnes mal cosinhadas de animaes

tnberculeses e de leite de vaccas tisi—

cas, quando n'estas a enfermidade che-

gou ao período de suppuração ou qua—

ndo ha affecções tuberculosas dos ma-

millos (Graz. hob. de med.)

Richl e Palautfrefercm 14 casos

de manifesta tuberculose cutanea pro-

duzida em pessoas (candeeiros, cochei—

ros, etc.) que tinham estado em con-

tacto com animais ou com despojos de

animaes tuberculoses (Fertschr Ned.

n.º 8—1886.)

Como se vê o contagia da tuber-

culose pulmunar nem sempre dá mes-

ma manifestação morbida. Vcn'ficadaa

identidade da escrephula, abcessos frios

tuberculose.—1, etc., identidade que hoje

é indiscutivel attenta a existencia do

bacillo de Koch em todas essas emfer—

midades e só n'ellas é facil compre-

hender aquellas apparentes transfer-

mações. São apenas dependentes das

condições do indivíduo na qual actua

o contagio.

Darenbcrg procurando descortinar

a evolução da tuberculose procedeu a

bastantes experiencias no laboratorio

de Grancher obtendo os resultados,

que se encent; am na memoria, ha pou-

co lida na academia das sciencias de

Paris, e das quaes os mais importan-

tes são os seguintes.

Inoculando por trepanação coelhos,

a morte sobreveiu dentro de 21 a 30

dias com os symptomas e lesões ana-

tomicas proprias a meningite, tub

rculose humana, com bacillos no figa-

do sem lesões microscopicas de teçido

hepatico. Igual resultado teem as ino—

culações feitas em porquinhos da In-

dia; mas as gallinhas eos pombos ope—

rados por egual fôrma não morrem até

aos 6 ou 7 mezes.

Conservado n'um cultivo pure ob-

tido pelo processo da Nocard e Roux,

depois de completo desenvolvimento,

na temperatura de lã.“, e innoculado

por trcpanação nªum coelho muito vi—

goroso produziu-se um abcesso frio de

craneo aos dez mezes. Depois de perto

de cinco mezes de vida foi sacrificado,

encontrando-se apenas bacillos ne pus

e paredes do abcesso craneano. Com

este pus, colhido em vida, e innocula-

çãe feita em coelhos de 2 ou 3 mezes;

sobreveiu a morte dentro de 25 a 30

dias, facto este que demonstra as ex-

periencias de Arloing, que afiirma que

a escrophula produz a tuberculose nos

coelhos novos e não nos adultos. As

medulas d'estes animaes mortos de tu—

berculose apesar de conter raros bacil—

los, matara em 40 dias um coelho novo
que subscreveram com quantias muito

avultadas, como por exemplo a falle—

cida viscondessa de Espinho.], senhora

d'altas virtudes, que durante a sua. vi-

da nunca se cançou de fazer bem. To-

das estas pessoas são dignas de reco-

conhecimento dos povos da Louzã. Na

impossibilidade de dar aqui o nome de

todas as que teem concorrido com os

seus esforços para a fundação d'aquel-

le hospital, limitame—nos a especificar

e digno provedor da Santa Casa, o sr.

José do Rego, que tem sido incansavel

de dedicação, não se poupando nem a

   

      

  

quadrilha, es dezeseis milhões compre—

mettidos. Essa idéa. . . pouco tempo

depois a Agencia Haras informava os

seus correspondentes, de que o exerci-

to turco estava sendo dizimado violen-

tamente pelo typho.

Cuidam que não se podem fabri-

car legumes frescos ? Vão perguntal-e

aos nossos conserveiros.

Agarra-se, por exemplo, em foi—

jões seccos, mettem-se n'agua, com as

vantagens, e ali se deixam fermentar

ligeiramente. Os feijões incham, tor-

nam-se molles. Córam—se então com al—

guns dos verdes extrahidos da hulha,

ção eminentemente contagiosa não tar-

dou a communicar-se a uns trinta bom-

beiros. () coronel Conston mandou im-

mediatamente cortar os cabellos a to—

dos os soldados; e, tendo notado que a

molestia viera dos homens de guarda,

que dormem depois de serviço, n'um

unico e mesmo colchão, ordenou que a

todos os homens de serviço pregassem

com alfinetes um lenço no sitio onde

descançam a cabeça. Depois da ado—

pção d'estas medidas, não se deu mais

nenhum caso desta curiosa affecçãe,

cuja natureza os medicos não poderam

ainda determinar.

   

    

    

  

  

rochiaes.

casas á junta de parochia de Villa Ne—

va da Rainha, para habitação do pa-

roche e estabelecimento das escolas pa—

2.ª Na classe 7.“ da tabella 2.“ do

regulamento do imposto do selle de 26

de novembro de 1 885 acrescentar-se-ha

mais um numero com a seguinte des—

cripção. Bilhetes, cautellas, recibos ou

qualquer documento semelhante para

a distribuição por meio de brindes ef-

ferccidos pelos commerciantas e in-

dustriaes ao publico, quaesquer que

seja o valor e a natureza dlesses brin-

de fôrma espherica e de muito dimi-

nutas dimensões, denominados Zoo-

glcas, que não são mais que estados

morphologices ditferentes do mesmo

parasita. Este cxperimentalmentc ino—

culado, já. no estado de bacillo já. no

de zooglea, trausmitte a tuberculose

geral ou localisada, e as granulações

dos animaes assim infectados dão de

nove origem a bacillos, cujas sextas

ou setimas gerações cultivadas duran-

te perto de seis mezes reproduzem as

lesões caracteristicas da tuberculose.

No campo clinico está. demonstra-

  

    
  

   

   

com tuberculos no baço, rim e epiplo«

on, e em 100 días outros com tisica

pulmonar.

Estes factos revelam que a especie

e a edade do animal assim como a

quantidade e grau de vitalidade de vi-

rus tuberculose, infiue na evolução da

tuberculose.

Sem querer apresentar mais argu-

mentos, c facil seria a colheita, lem-

brarei que o parasita da tuberculose

resiste notavelmente á putrefacção, a

dissecação, a congelação (?.º) a eleva-

ção de temperatura não duradora (100
trabalhos, nem a despezas. '

Alexandre d'Assis Leão, Alexan-

dre José de Figueiredo, Albano Cou—

tinho, Antonio Duarte Sereno, Augus—

to Ferreira Brandão, Barão do Cru—

zeiro, Barão de Recardães, Constanti-

ne Botelho de Lacerda Lobo, Joaquim

Affonso d”Almeida Coutinho, José Au—

gusto Salgado, João Correia d'Almei-

   

    

   

 

   

   

  

selho de ministros. Na ausencia dejuiz

da, Jesé Caetano Rebello, João Fer— proprietario, está exercendo interina-

reira Netto, José Poulo Monteiro Can- mente na comarca de Arganil, as fun-

cella, José de Vasconcellos Cerveira ções d'aquelle magistrado, osubstituto,

Lebre, José Xavier Cerveira e Souza, o sr. dr. José da Costa Vasconcellos,

Julio Stretch de Vasconcellos, Ma- conservador do registo predial, e chefe

nuel Baptista dos Santos, ManuelDuar- do partido regenerador na localidade.

te Pega, Manuel Joaquim Leal e Vis- Prova isto a z'wntolera-ncía do parti-

conde Valdoeiro. de progressista.

Restabelecimento. —- Acha-se quasi De SPª0h0 S de cor-

restabelecido o sr. dr. Costa Simões. Ifelºs e telegraphoa—Ve-

S. ex." já. dá passeios pelo parque de nficaram—sc ºf seguintes:

sua quinta num carro da mão e em João Marla Bacellar Queiroz dos

muletas. ' Santos, José Carlos Augusto Pereira

Ada.—Fez hontem acto do tercei— Juzarte, Julio Cesa ' Tornell, Henri—

Juiz de direito de Arganil.—Cons-

ta que vae ser promovido a juiz de di-

reito de 2.“ classe, para a comarca de

Arganil, e illustre ajudante do procu-

rador regio do Porto, o nosso premdo tª'/ªiwa fmíversal, expez á venda, assi-

amigo o sr. dr. Augusto Maria de Cas-

tro, irmão do nobre presidente do con-

e a fermentação terminada, mergulha—

se o producto numa solução alcalina.murmura nos unimos A mºstarda que vºcê, põem nº
O que se como em Paris, é o titulo beef em sangue,

de um volume que a Bíbl-iotheque scien-

——__.__ des, cada um 20 reis.

 

     

  

 

º .

meus anngos pódc te de remo e ilhas adjacentes, fica su—

muito bem vir de Dijon mas descon- jeita, além dos direitos do consumo

íicm; ás vezes d'onde ella procede, é que por lei deva pagar, ao imposto de

dos sinapismos servidos nos hospitaes. producção de 185:reis por kilogramma.

Quanto ás hervilhas verdes, tem ORDEM DO DIA

graça !. . . Agarram os industriaes em Orçamento Tºdi/fºdãº
hervilhas seecas, mergulham—nas em O sr. Ferreira d*Almeida concluiu

cinabrio e urina fresca, dão-lhe uma o seu discurso de analyse ao orçamen-

fervura em seguida, e está. prempto ! to colonial.

O Sena, perto do exgetto collector Respondeu-lhe o sr. Carrilho que

de Saint-Ouen, é escumado por meio defendeu calorosamente a integridade

de grandes apparelhos que estão tra— das nossas colonias. Mostrou que as

balhado noite e dia. colonias inglczas têm deficit grande e

Uma sociedade arrematou ha peu- que apesar disso a Inglaterra precu-

ce essas escumas, afim de extrahir d'el- ra todos os dias dilatal-as.

las a margarina com que se falsifica a

manteiga que nós comemos.
.—

gnado por Pierre Delcourt.

Acabamos de lêr este volume, diz

um collega nosso, e delle se sae com a

impressão de espanto e de pavor com

que em geral se deixa a leitura de um

diccionario de medicina—isto é, ta-

teande o pulso, desconfiado de uma le—

zão cardiaca, e diagnosticande em nós

mesmos a enfermidade cuja descrip-

çãe se acaba de ler. 0 trabalho de Del-

court, demonstra-nos á evidencia que

o que mesmo nas mezas mais regala-

das se como, é michorfado, transfor-

mado, falsificado, sem consciencia nem

fé, pelos commerciantcs de substan-

cias alimenticias. O pão por exemplo,

poucas vezes é verdadeiro pão, a car-

Sessão nocturna

Continuou no uso da palavra o sr.

““nªs PARLAMENTARE : Carrilho, sobre o orçamento.

Segniu—se-lhe o sr. Teixeira de Vas-

     

  do que o vector de contagio é princi—
durante uma hora) e á acção de mui-

3.“ Estabelecendo que a mantei-

º'a artificial produzida no continen-

palmente º producto dª expectoração, tas substancias consideradas desinfe-

que seco, pulverisadc º suspense na ctantes. Resulta daqui que para des-

atmosphcra dá logar ª,“ transmissão dº truir a virulencia d”uma cultura natu—

individuo doente Pªrª outros, cujas ral ou artificial nem todos os desinfec-

ººªdlçõªs sejªm ªptª-9 Pªrª“ º deseª“ tantes são proprios, nem todas as con-
' ' u , . . » w * 'volvimento bªçluªl' D mim se deple— centraçees dos solutos sao sufhcientes.

hende a necessidade da cuidadosa des— Para os moveis e utensílios que

infecção de tudo quanto tenha estado serviram aos tisicos sempre que fôr

em contacto çom esses productos e es— possivel a destruição pelo fºgo será o

Recialmentedesses proprios productos. melhor. Quando isso não fôr possivel

Nªº é novo Fªte assumpto Pªrª 05161" o uso, que devia ser vulgar, das estu-

tores deste jornal; mas como ““Prª“ fas da desinfecção, deverá assim como
tica deve ser generahsada, julguei de- para as roupas ser adoptado.

ver consagrar G.Sta' ehromca á 13.1“O?ª'" Junto a cada doente é indispensa-

ganda de tªº util CPmº fªcil desintee- vel desinfectar cuidadosamente os es-
Çªº Pºr emquanto amdararismmamen- putos, as fazes e as urinas logo a sua
tº ªtendidª entre nós. sabida da economia, e selo, as paredes

Causa estranheza que os frequen- e o tecto das habitações contaminadas,
tes c mchscutrveis factos de conta

. . ., 31.0 e tudo o mais que acercou o doente.
quotidianamente observados, nao tl

vessem ha mais tempo impressionado

os clinicos, encaminhando—os para pro- PARTE ”MMM

clamarem O perigo da convrvencia m-

  

   

 

  

   

   

  

    

ro anno da faculdade de direito, o sr.

Antonio Carneiro de Mello, filho do sr.

Barão de Recardãcs e um formosissi-

mo talento. Ao distincto estudante e

familia as nossas cordealissimas sau-

dações.

Con-idas de cavallos na Mealhada.

———Promettem ser esplendidas as cor-

ridas de cavallos que no dia 29 de ju-

lho proximo se devem realisar n'esta

villa no hyppodromo dos Sacarroas.

Consta-nos que se vae pedir ao sr. Pe-

dro Ignacio Lopes, director da Com-

panhia Real dos Caminhos de Ferro.

para estabelecer comboyos especiaes

entre Pombal e Mealhada 6 d'Aveiro a

Mealhada para conduzir os amadores.

Já. se acham inscriptos diversos ca-

vallos, entre elles o Periqwita e & An—

dorinha, do sr. A. D. Sereno.

As armas de fogo.—Ante—hontem,

em Canellas, um individuo que alve-

java uma espingarda, em tão má. ho-

que Aurelio de Mattos e Ernesto Ar—

thur de Freitas, aspirantes supranu-

merarios, promovidos a auxiliares e

collocades na administração de Lisboa.

Francisc o Salles da Cunha Mendon—

ça, Carlos Frederico Jacques da Silva,

Amilcar Marques de Sousa Duque, Grui—

lherme Augusto Rebello da Silva, An-

tonio Fernando Pinto Cunha Leal e

Augusto Soares Franco, nomeados as-

pirantes supranumerarios para &. ad-

ministração de Lisboa.

Maria Augusta de Vasconcellos e

Margarida Miranda de Carvalho, aju—

dantes, promovidasa aspirantes auxi—

liares e collocadas, aprimeira na Hor-

ta e a segunda em Leiria.

NunoFilippo Guedes Almada, Fran-

cisco Maria Xavier de Carvalho An—

tonio Coelho Pinto, Antonio Francis-

co Neves Costa, João Silvestre Coe—

lhe da Matta e Antonio Maria de Seu-

sa Bandeira, aspirantes supranumera-

' '- rios removidos a auvilíares e cello—ra o fez que a guga for se empregar , p

ne verdadeira carne, os legumes ver-

dadeiros legumes—e quanto ao vinho,

não passa de um composto chimico

maisou menos engenhoso, mas sem uva,

ou com muito pouca uva, pelo menos.

«Fica uma pessoa estupfacta, diz

elle, perante a habilidade dos chimi-

cos,e os cabellos eriçam-se—nes, sc pen—

samos o que virão a comer os nossos

netos dado o caso que as felicitações

progridatn no passo em que actual-

mente as sentimos galopar.. '

Delcourt restringe a área das suas

accusações, apenas aos artigos mais

communs de alimentação e gasto do-

mestico, unicos que interessam a mas—

sa geral dos consumidores. De todas

as substancias alimentares, diz elle, a

carne de porco é a mais odiesamente

falsificada.

Os salchicheiros, talvez os amigos

não saibam, são uns pharmacocos ma—

ravilhosos, e uns manipuladores exce—

pcionaes de berundangas. Em Paris,

CAMARA DOS DIGNOS PARES

Sessão de 2 de junho

Presidencia do sr. João Chriseste—

me; secretarios os srs. Ressano Garcia

e conde de Paraty.

Abriu—se a sessão ás 3 horas da

tarde. Presentes 21 dignos pares.

O sr. Camara Leme pediu que fos-

se dada discussão ao projecto de in-

compatibilidades.

O sr. presidente declarou que to-

mava em consideração.

ORDEM DO DÍA

Codigo commercial

O sr. Pereira Miranda, mandou

para a meza algumas modificações re-

lativamente á. escripturaçãe das Socie—

dades anonimas.

O sr. Navarro de Paiva apresentou

varias emendas ao projecto.

O sr. José Pereira, relator, decla-

rou que essas emendas iriam é. com-

missão, para ella dar o seu parecer.

   

    

 

  

  

   

  

 

concellos que apresentou varias emen- tima com os tysicos, do aproveitamen-

das. A sessão findou a meia noite. to sem escrupulo de tudo quanto a

elles serviu, etc. Hoje tudo é luz n'es-

te assumpto, e raro será o dia em que

se não observe a transmissão entre ca-

sados por exemplo. Um facto bem evi-

dente é e da disseminação da tubercu-

lose entre os indígenas das estações

rccommendadas para os tysicos. Laus-

sedat (de Royat) leu na sessão de 20

de março de 1888 da AssociaçãoFran-

ceza para o adiantamento das sciencias

(Le Progr. Med. de 7de abril de 1888)

uma memoria, em que faz notar que a

tuberculose ha 25 annos raríssima em

Cannes é hoje frequentissima na po-

pulação fixa e especialmente nas cre-

anças e em individuos novos sem pre—

Sessão de 2 de junho

Presidencia do sr. Rodrigues de

Carvalho; secretarios os srs. Francisco

Medeirose Alpoim Borges Cabral.

Abriu-se a sessão ás 3 horas da

tarde.

Presentes 83 srs. deputados.

O sr. Oliveira Mattos apresentou

uma representação pedindo, em nome

da camara de Arganil, o prolonga-

mento da linha de Coimbra a Arganil

e Covilhã.

O sr. ministro das obras publicas

declarou que estepedide era justo. De—

pois, aproveitando a occasiãe de estar _

com a palavra, respondeu ao sr. Fus— cedentes hei-editamos. A causa é clara,

chini, que o interrogar-a na ultima, não pode deixar de ser o contagio fei-

sessão acerca da Companhia das Aguas to pela disseminação dos. bacillos tra-

de Lisboa, dizendo que as passadas zidos pelos tysicos que iam procurar

exigencias da Companhia estão pen- beneficios no clima d'aquella localida-

dentes de resolução dos tribunaes.- de. Egual facto tem sido observadoem

SYNOPSE DO DIARIO DO GOVERNO

Diario de 1

Proposta de lei sujeitando proviso—

riamente aos novos direitos a aguar—

dente, alcool e bebidas alceelicas que

no dia 29 de maio não estiverem nos

portos portuguezes ou em viagem di—

recta dos portos productores.

Representação de diversos interes-

sados na industria metallurgica con-

tra a proposta de lei que concede a

Companhia do Gaz de Lisboa e bene—

ficie de direitos.

Diario de 2

Despacho nomeando um official

maior e um erdinario para a secretaria

do governo civil de Porto.

Portaria nomeando uma commissão

para formular e regulamento em que

se estabeleçam as condições que devem

observar—se quanto a policia, higiene

e segurança das casas de espectaculo.



A PROCISSÃO DR CORPUS CHRISTI

NO PORTO

(0 queem em outras opacas e o que hoje é)

Presume—se que a primeira procis-

são de Corpus Christi que esta cidade

viu, foi ahi por 1415 ou 1417. N -

nhuns documentos existem, nem no

archivo da camara municipal, que é

riquíssimo, nem na bibliotheca publi—

ca, que nos possa elucidar a este res—

peito. D'um velho alfarrabio, porém,

que conseguimos lêr, não sem grande

custo, constam as seguintes linhas,

que são bastante explicação para o

caso :——o anda—ndo o corpo de Deus por

seu dia por _a dita cidade (do Porto)

liinda sua gaiola acompanhada de todos

los Iwi/rec.»- boas da cidade. . .

Este documento é da epocha de D.

Jcão 1.º, e diz respeito a umas solem-

nidades religiosas que por esses tem-

pos se realisavam n'esta cidade.. De—

prehende—se, porém, do manuscripto,

que ainda havemos de traduzir por

completo, que a procissão de Corpus

se revestia de grande solemnidade,

compondo-se o cortejo religioso de to-

dos os homens bons e ricos homens e

mais auctoridades. O prestito sabia de

manhã, a hora do calor, e depois de

terminadas as ceremonias no templo,

percorrendo as ruas principaes, que os

moradores juneavam de hervas aro-

maticas e engalanavam com os melho-

res adornos da epoca.

Em 1432, segundo se vê ainda de

um documento firmado pelo mesmo

monarcha D. J050, esta solcmnidade

ainda não era celebrada com a regu—

laridade devida, porque o monarcha

ordenava que em louvor de Nosso Se-

uhor e da bemavcnturada Virgem Ma-

ria, sua mãe, e de S. Jorge e de San

Christovão, a elerizz'a e todºs d'essa ci-

dudefaçam solcmne procissão, sahimlo

da Sa, e indo pelos lugares proximos

com toda a solomm'dade, ctz-remonta, of-

jicíos, jogos, o que dá. a indicar que a

procissão não se eli'ectuava como tinha

sido prescripto e ordenado.

Póde, poís, estabelecer—se, que a

partir do anno de 1432 é que a pro-

cissão de Corpus principíou a revestir-

se de grande apparato, encorporando—

se n'ella todos os elementos que po-

diam imprimir-lhe certo brilho e es-

plendor. Os momirchas, que attribuiam

a victoria das suas armas, não ao va-

lor dos combatentes, mas a protecção

divina, publicaram leis especiaesaeste

respeito, e gratos ao Deus da sua cren-

ça, contribuíam para o luzimento do

culto, já eugrandccendo as solemuida-

des creadas, já estabelecendo outras,

como, por exemplo, a procissão que

n'esta cidade sabia, nos primeiros dias

de março, em acção de graças pelas

victorías de Soure e Samora, com Cas-

tella, no reinado de D. João I.

No decorrer dos tempos, e dado o

espirito da cpocha, misto de clu'istâo

e gentílico, a procissão de Corpus

transformou-sc n'uma verdadeira pa-

tuscada, e tantos e tão graves foram

os desrespeitos e até os sacrílegios co—

mettidos, que a rainha regente do rei—

no, D. Catharina, na menoridade de

seu filho, o mais tarde infeliz rei D.

S. Sebastião, em carta de lei datada

de 1560, dirigiu-se ao juiz e vereado-

res da cidade, pedindo-lhes providen-

cias. Essa carta de lei, diz, entre ou-

tras coisas, o seguinte:

« Sendo informado (falla o rei pela

bocca (la-regente) de que na procissão

que n'essa cidade se faz de Corpus

Christi, se seguem grandes escandalos

o offensas a Nosso Senhor, especial—

mente dc se'tomarem cada anno para

a dita procissão cinco moças das mais

formosas que se acharem, filhas de of-

ficiaes meehanicos, uma que vae por

Santa Maria, outra que vae por Santa

Catharina, com a sua donzella; outra

que vae por Magdalena; e outra_que

vae por Santa Clara com duas freiras;

outra que vae por dama do Drago,

muitos mouros que vão com ellas e

lhes vão fallando muitas deshonesti—

dades, e que deus mezes antes do Cor-

po dc Deus se oceupam em buscar as

ditas moças, e as infeitam, e que os

paes e mães d'ellas clamam, sem lhes

poderem valer, etc. etc.

E pedia, portanto, a regente que;

houvesse mais commedimento, preve-“|

nindo—se os taes mouros de que dei-!

xassem de chalacear deshonestamente

com a Magdalena ea Santa Catharina,

porque isso não ficava muito bem, de-

ºª FOLHETIM
._.—__

WALTER SCOTT

IVÍJÍOÉ
OU

II REGRESSO na tamu

—- Oitenta sequins, respondeu Gur-

th admirado com esta pergunta.

-— Achar-ás cem n'esta bolsa, re—

plicou Rebecca, entrega a teu amo o

que se lhe deve, e guarda o resto para

ti. Dá-te pressa: parte, não percas tem-

po em agradecimentos, e toma conta

quando atravessares a cidade, em não

perder a bolsa e talvez a vida. Reu-

ben, exclamou ella batendo as mãos,

alumiai a este estrangeiro, e tende cui-

dado de fechar bem a porta quando

elle tiver saído.

Reuben, israelista com barba e so-

brancelhas negras, obedeceu a sua

ama. Com uma. tocha na mão, condu—

ziu Gurth até á porta da casa,

     

uma prisão.

— Com S. Dustan, disse Gurth

é um anjo que desceu do céu ! Dez se-

quins dados pelo meu bravo amo ho-

je, vinte por esta perola de Sião, feliz

dia! mais outro como este, Gurth, e

ficarás em estado de te fon-ares da es—

   
  

        

  

   

   

  

   

    

      

   

        

    

   

 

  

        

  

   

         

  

  

   

   

.accesas deante do Santíssimo, as quaes
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mo começou a ter algus sustos quan-

do, depois de ter atravessado toda a

cidade d'Ashby, se achou ao pé de al-

e fª- gumas casas espalhadas que faziam os
chou—a depois com cadeias c cadeados, suburbios n'uma especie de azinhaga
que poderiam servir para a porta de ladeada de

aveleiras e de bucho, e misturados de

alguns carvalhos que espalhavam os
saindo, Gªtª rªpªrigª nãº é uma judia, seus ramos pelo atalho que elle seguia.

Era o caminho escabroso e cheio de

carris profundos, escavados por carros

de todas as especies, que tinham re-

centemente transportado todos os ma—

tei-ines necessarios, para a construcção

PA NA LITTERARIA
certo, ao decoro de tão respeitaveis da-

mas !

Outras irrevereneias havia, porém,

e essas mais graves. Quando a procis—

fonso, que era um arrabalde da cidade,

eollocavasse o Santíssimo debaixo de

uma earvalheira, e os ofticíacs mecha-

nicos e demais povo encafuava—se nas

tabernas, comendo e bebendo a larga,

emquanto as mulheres, esquecendo-se

do papel sagrado que representavam,

em danças e brincadeiras, que, hoje,

n'este seculo materialista, fariam corar

um porta machado!

E quando a procissão ia ao aia-a-

balde de Miragaya, havia os mesmos

pagodes e desentadamentos, deixando-

se o Santíssimo debaixo d'uma vela de

navio, que os marcantes de antemão

preparavam em logar apropriado.

E então as folias, as péllas, as da-

mas, entregavam—se & taes solturas e

deshonestidadcs, que não só desassoce-

gavam o coro e cabido mas aggrava-

vam as pessoas religiosas, que se cons-

piravam contra o abuso.

Por este motivo, foi o corregedor

da cidade intimado a interpôr a sua

auctoridade, de accordo com o bispo,

para taes irreverenctas terem um cer-

to termo.

Esta ordem não foi, porém, muito

bem recebida e tanto que o juiz e ve—

readores enviaram a. soberana uma

carta na qual se dizia que os jogos se

faziam com muita honestidade e acata-

mento ao molto divina. A rainha, acei—

tando as razões dadas, rccommendou,

comtudo, em 1561, que o melhor era

não irem as moças enfeitadas, pela

turbação que faziam aos sacerdotes e

religiosos que vão rezando!

A insidia era manifesta, e pelos

modos, o clero da cpocha, assazmente

fraseario, fazia a sua patuscada como

qualquer oHicial de con-dociro ou vio-

leiro, os que mais e melhor se atira—

vam, na sua qualidade de mouros, as

damas que acompanhavam os varios

Dragos e outros bicharocos mytholo—

gicos !

*

A procissão continuou, sem mais

obstaculos e impedimentos, redobran-

do annualmehte de esplendor, graças

aos novos elementos que se lhe iam

juntando. Os Philippes, porém, que

vinham da Hespanha com todo o fa-

natismo religioso da sua alma escura

e sombria, embirraram com alguns

usos einterpozeram a sua auctoridade.

Philippe 1.º, em maio de 1607, al-

terou o transito da procissão, prohi—

bindo que passasse pela Ribeira, aonde

se vende 0 pescado e ha muitas im-

mundicies, e ordenou que não se le-

vasse o Santíssimo em uma charola,

que, por ser tam, pesada que com a le—

va-r só sacerdotes, me com muita inde-

cencia, por ser necessario trem a peda-

ços correndo com ella.

No anno seguinte, o mesmo nonar-

cha escreveu ao bispo dizendo-lhe que

cumprisse o eeremonial, e não consen—

tisse que entre elle e a cidade fossem

outras pessoas, ainda que clcrigos, de-

vendo ir apenas os que levasse-m a fml—

da, e ordenou ao corregedor que exa-

minasse as ruas do transito, para veri-

ficar se estavam limpas e aceiadas.

Durante os Philippes, estas instru-

ções cumpriram—se, mas depois de pro—

clamada a independencia de Portugal,

as coisas voltaram ao seu antigo esta-

do, repetindo-se os mesmos abusos de

outros tempos.

Em um documento, que examina-

mos no archivo da camara, e é datado

de 1700, vimos que n'esse anno era o

Santíssimo levado em charola, tendo

cada sacerdote que o conduzia 393000

reis, e que era uma quantia muito im-

portante para a cpocha.

E já. que tocamos xfeste ponto, di-

remos que a procissão custava bom

dinheiro a cidade, segundo a conta das

despezas existentes tambem no archi-

vo do municipio. Tudo se pagava e

por bom preço. E se não é ver:

«Paga a cidade 12 tochas que vão

levam 12 cidadãos fidalgos dos rin-

cipaes da cidade, e custam 12 000

réis, e lhes ficam os sobcjos d'ellas,

que não são muitos, e os dão ás con-

frarias da camara que lhes parece. .

Muito cara era a cera n'aquelles

tempos!

Os vereadores, recebiam 193000

reis cada um; o procurador da camara,

 

bons dias nos porcos! Deite as ortigas

a busina e o bordão de poreariço; to—

me a espada e o escudo, e sou o se—

nhor de mim mesmo até á. morte,. sem

encobrir nem onome, nem a minha face.

XI

Priwuiro salteador—Alto ! A

bolça ou vida.

Speed—Estamos perdidos !

Demos com os amigos que tanto

medo causam aos viandantes !

Valentim—Amigos !

Primeirasalteador—Nada, na-

da, nós somos vossos inimigos.

Segunda salteador—Calada !

ouçãmos o que elle diz.

Terceirosaltoador—Tsndes ra—

zão, onçâmos, parece homem do

bom.

Shakspeare. Two Gentleman

of Verona.

As aventuras nocturnas de Gurth

não tinham ainda acabado. Elle mes—

dous outeiros, cobertos de

  

      

    

 

  

 

são chegava ao campo de Santo Ilde-

        

  

  

   

  

  

  

   

   

                 

    

   

  

   

    

 

  

     

   

   

  

  

  

  

    

    

   

  

   

   

   

  

600 reis; o alcaide, 400 reis; o thesou-

reiro do municipio, 400 réis; o letrado

da camara, 10 crusados novos, 0 por—

ta-bandeira, 300 reis, etc. Os figuran—

tes tambem eram bem pagos, recebeu-

do: os 12 apostolos, 500 reis cada um;

os da Mourisma, 500 reis; as Marias e

suas aias, 600 reis; as Catharinas e

suas aias, 600 reis;e assim por deante.

D'csta antiga usança cremos que

só resta o soldo que S. Jorge vence, e

o ordenado ao aêfercs da bandeira que

é pago no dia de hontem, a rasão de

5 reis por dia! Conserva-se tambem a

velha usauça da distribuição de pasteis

no convento de Santa Clara, ao citado

alferes, aos creados que conduzem os

cavallos do estado maior do santo, etc.

#.

Em 1620 a prºcissão attíngiu o

seu maximo explendor religioso e pro-

fano. Aquillo era um'carnaval comple-

to, uma folia de entrudo, desaustinada

e turbulenta. Na impossibilidade de

transcrevermos para aqui, por ser mui-

to extenso, o regimento da procissão,

destacar-emos d*ellc o seguinte extracto:

A, frente iam os hortelões e mora—

dores de Santo Ildefonso, com o seu

Irei, imperador, urso, carroc montaria,

acompanhando o urso oito homens com

lanças e chuços.

chuiam—se depois:

A Mourisma,—eom o seu rei e al-

faque, dado pela cidade, indo no fun o

canto dos confeiteiros com seus alan—

des e pandeiras;

As folias de Gaya e Gondomar,

com o meirinho e ouvidor;

Os tabernciros, com bandeira, dr- —

go e dama e pessoas que com ella

dança;

Os carpinteiros, com o seu rei, im-

perador e serpe, e dança de ciganos;

Os torneiros, com bandeira e rei e

uma dança de 12 figuras, com uma

chacota de tendas ao moderno;

A imagem de S. Jorge, com os

seus lacaios e cavallos ajaczados,dados

pelos douradores, apavonadores, can—

ten'os e certeiros;

Os barbeiros, com o seu tambor,

e acompanhados dos sangradores e fer—

radores ;

A pélla das padeiras, com pandei-

ros c adaufes seguindo-se depois, em

grupos, com os seus reis, danças, cha-

cotas c cantigas, os ferreiros, pedrei-

rºs, alfaiates, ealceteiros, tecelões, mer-

ceeiros, tendeiros, pastores, sombrei—

reiros, a folia dos mercadores e tratan-

tes de vinho, com a jígura (le Baco/10,11.

pela das regateiras, selleiros, cutilei-

ros, espadeiros, picheleiros, latociros,

azuleiros, a nau de S. Pedro, dada pe-

los marcantes, Judith e suas aias, da-

das pelos sirgueiros, Nossa Senhora

fugindo para o Egypto, dada pelos

Oleiros e pessoas que alugam cavalga-

clu/ras, o Menino Jesus, em char-ola, os

12 apostolos e Christo, as trombetas,

c charamellas, tabelliães, escrivães e

inquiridores, guião da cidade, bandei-

ras, vereadores e cidadãos letrados,

David dançando com seus pageus, da-

das por marcadores dos Brazise outras

partes, religiosos dos conventos, etc.

Por aqui se fará. ideia do que eras

procissão nesses bons tempos,

E não havia faltar, porque a justi-

ça commmava severas penas contra

quem não comparecesse, sem motivo

justificado. Se fosse mestre ou otiicial

de officio, pagava 263000 reis de mul—
ta, se fosse nobre, 20 crusados novos,

ou 9535600 reis.

As ruas eram juncadas de espada-

nas e canas verdes, fornecidas pelos

moleiros de Campanhã, Chrestuma,

Quebrantões, Massarellos, Ribeira de

Villar e Lordello. Os que faltassem,

incorriam na multa de 200 reis.

Em 1730 fez-se uma alteração sen-

sível na procissão. As ditferentes cor—

porações, que davam folias, danças e

andores, foram dispensadas d'cste eu-

cargo, ficando, porém, obrigadas a

mandar toldar as ruas do transito, pa-

ra quebrar a intensidade dos raios so-

lares, porque a procissão sabia ahi

pela uma hora da tarde. A Camara

toldava desde a Sé até á Vandoma, os

padeiros, até a rua de Sant'Anna, os

corrieiros e cutileiros até a Fonte Tau-

rina, os carpinteiros e ferreiros, até á

'apclla do Terreiro, as regateiras, a

Ribeira, os sapateiros, as Cougosta, os

mercadores de vinhos, a rua Chã, os

mercadores de panuos, a rua das Flo-

res, etc.

Os ditferentcs Chafarizes que se
ª

profunda obscuridade, porque as ar-

vores interceptavam a pouca clarida—

de, que a lua derramava.

Ouvia—se ao longe o ruído dos di—
vertimentos da cidade, os cantos ale-

gres, as gargalhadas, e o som dos ins—

trumentos; e tudo isto, trazendo a me-

moria de Gurth a multidão de milita-
res e pessoas de todasras condições, que
se achavam em Ashby não o deixavam

sem desassocego.

— A judia tinha razão, pelos céus
e por S. Dunstan ! Tomara-mc já. vêr

fóra de risco com o meu peculio debai—

xo da tenda de meu amo. Ha aquitan-

tos, não direi, ladrões, mas cavalleiros

errantes, mencstreis, intrigantes, ar—

cheiros, e canalha errante que um ho-
mem que tem um marco de prata na
algibeira, vô—se em talas, quanto mais

quem, como eu, tem uma carga de
seqmns.

«Desejam—me fóra d'csta azinhaga
a fim de avistar ao longe os ladrões,

antes que caiam sobre mim de im-
proviso.

Assim dizendo apertou o passo, pa-

ra chegar mais depressa a planície, a

que conduzia aquelle perigoso carrei—

ro; não teve porém esta ventura, por—

que como chegasse a um logar onde o

bosque, que guarnecía as duas col-linas

era mais espesso, quatro homens se pre-
cipitaram sobre elle, dons de cada la—
do da estrada, e amarraram-no com

tanta força que era inutil resistir quan—

do mesmo isso fôra possivel,

-—— A tua bolça, lhe disse um d'el-

_—

achavam nas ruas do transito eram as—

sim ornamentadosz—o da rua Chã, pe—

los taberneiros; o de S. Domingos, pe-

los barbeiros; o das Congostas, pelos

ferradores, alquiladores, pasteleiros e

Oleiros. Os mercadores dos Brazis da—

vam as fitas para a Custodia e os per—

fumes para a cgreja.

Em 1752 voltaram outra vez as

coisas ao seu antigo estado, conservan—

do-se, porém, os toldos, para o que foi

lançado um imposto especial a cada

cidadão. Quando, porém, se jm'ou a

constituição de 20, foi abolido o cos—

tume de toldar as ruas, por se consi-

derar vexatorio e iniquo o imposto

lançado. O regimen absoluto resuscitou

mais tarde a usança, que cahiu, para

sempre, quandoa liberdade triumphoa

sobre os apostolos do throuo e do altar.

Os toldos eram de serapilheira, ba—

rata, o que dava um eli'cito desagra—

davel á vista.

“é:

E ahí teem, a traços largos, e que

era a solemnidade de Corpus Christi

n'esta boa terra portuense; claro é que

omlttlmos muitos pormenores, e que

passamos por cima de episodios cu-

riosissimos que along-criam muito este

escripto. Talvez um dia, se para tanto

tivermos engenho e arte, os rcnnamos

em um volume em que tractemos das

curiosidades do Porto, enterradas ha

longos annos sob o pó venerando dos

archivos.

Actualmente a procissão é o que

todos sabem, uma reducçâo microsco-

pica de que foi outr'ora. E' claro que

ella não podia chegar até nós com as

suas danças gentilieas, os seus dragos,

as suas péllas e as suas barbaridades

caracteristicas, mas o que é certo é

que o elemento essencialmente religio-

so podia e devia ser pontual e compa—

recer zí procissão, se é que se entende

que esta manifestação christã é neces-

saria ao esplendor e ao prestígio da

religião que professamos. A solemni—

dade de (,brpus (J'/irish é antiquíssima;

passaram, como não podia deixar de

ser, as velharias e usanças ridiculas

que a caracterisavam, mas isso nada

tem que ver com o acto religioso que

se celebra.

Ha uns annos a esta parte, 0 cor-

tejo religioso, só não é ridículo pelo

apparato, é ridículo pela mesquinhez.

O cortejo compõe-se de poucas confra-

rias, ecclesiasticos, orphâos, e estado

maior de S. Jorge, e nada mais. O pre-

lado, n'estas epochas de calores, vera—

neia nas thermas de Vizella, espaire—

cendo pela Ponte Velha e pela Casca-

lheira, e quem se pôde escapar á esto-

pada, fica em casa ou vae para o cam—

po, jantar sub teywincjàgi, o que e.

realmente delicioso.

Ora para o cortejo ser composto.

no dizer de um vate do seculo passa-

do, a sua Marcia querida, de

Seis cavallos infeitados,

dous tambores, uma bandeira,

um gallego da Ribeira,

d'aquelles mais azangados,

mais atraz quatro cre-ados,

e um cavallo bem arnmdo,

n'elle S. Jorge montado,

dous anjinhos pequerruchos,

o melhor é acabar com esta usança, e

limitar a procissão ao claustro da Sé.

E' mais sério, mais grave, mais reli—

gioso, e a fé e a crença aproveita—

rao mais.

Agora, se entendem que estas ex—

hibições religiosas constituem especta-

culos para o povo se divertir e folgar,

então conservem—as, que o povo bem

precisa de passatempos que o distrai-

am; e nesse caso, aconselhamos o mu-

nicipio a resuseitar as péllas e jogos

dos padeiras, o rei David e os seus

pagens, a dança dos mouros e suas da-
mas, e tudo o mais que fez as delícias

dos nossos antepassados, bravos e hon-

rados homens de eabelleira de rabicho

e sapatos de fivela de prata. Volvamos

a esses tempos, e verão como a cidade

se enche de forasteiros e todos ganha—

rão dinheiro a rodos. Como expediente

commercial, é de primeira ordem, e,

nos tempos de vil prosa que veio cor-

rendo. a felicidade n'este mundo, preoc-

cupa—nos mais do que a ventura no ou-

tro, porque, por tim de contas, é me-

lhor um passaro na mão do que dois
voando. . .

Porto—1888.

Firmino Pereira.

à
&

les: nós somos homens serviçaes, edes-

embaraçâmos os viajantes da carga

que os pode embaraçar na marcha.

— Não me alliviareis tão facil-

mente da minha, se me deixasseis de—

fender, respodeu Gurth, que em sua

probidade brutal mesmo em presença

do perigo não sabia estar calado.

—— Em breve faremos experiencia,

replicou o ladrão. Se queres ter os os-

sos quebrados, e a bolça rompida, na—

da será. mais facil. Abrir—te—hcmos as

veias de ambos os pés ao mesmo tem-

po. Tragam-mo cá para dentro do mat—

to, disse aos companheiros.

Em virtude desta ordem fizeram-

no 5. força subir a ladeira, que borda—

va o caminho da parte esquerda e no

cabo da qual se achou n'um pequeno

bosque que se estendia até a planície.

Fizeram—no caminhar de boa ou

má vontade até á parte mais deusa da

matta, onde havia uma especie de lar-

go meio alumiado pela lua, e ali para-'
ram. Aos quatro ladrões reuniram—se

outros dons e Grurth observou que to-

dos os seis trasiam mascaras, o que lhe

não teria deixado duvida alguma so—

bre a sua profissão, se fôra possivel

conservál-a tendo sido d'aquclla ma—

neira assaltado.

—— Que dinheiro trazes ? lhe pro-

curou um dos salteadores.

— Trinta sequins que me perten—

cem, aespoudeu Gurth com um tom

resoluto.

—— Mentira! mentira! exclamaram

todos os salteadores. Um saxonio com

  

A VISTADO SALGUEIRO

(como PARA CREAMÇAS)

——Não posso dar-te tudo por mais

de cinco minutos.

—Já me parece sovinice ! Cinco

minutos não é nada.

—_E' tempo bastante para gosares

todas as coisas que podes e de te abor—

receres de todas ellas.

Ambrosio deu uma estrondosa gar-

galhada, que encheu todo o valle, re-

percutindo-se nos reconcavos visinhos.

O diabo aecrescentou:

—E' como te digo. Nesse ponto te

Ambrosio era velho e vivia n'uma

casa muito pobre, toda esburacado. e

de telha vã. Lá. dentro, os ratos eram

tantos como as formigas nªum carrei-

ro; e elle, sentado ao lume, via-os ir

e vir, sem mesmo ter medo d'ellcs. Por

traz da casa havia um pequeno quin-

tal, ao fundo corria o rio, e pegado es-

tava o moinho, habitado pelo moleiro,

homem que elle odiava mais do que &. mostrarei o meu grande poder. Um mi-
mortc.

nuto basta para eu fazer passar natua
Na tarde serena d'um dia d'agosto, 'vida, todas as grandesas da terra. Ou-

Ambrosio, foi visto na margem, scn- tro minuto para percorrer todas as
tado uluma pedra, o queixo pousado , grandes cidades do mundo. O terceiro
nos joelhos, a olhar fixamente e pas- *minuto para tocar-es sanfona a tua mu—
mado para uma arvore do outro lado. lher e ella morrerá, de desespero. O
O ceu era d'um azul pallído; as aguas [ quarto para matares com toda a pa.-
passavam silenciosamente, até entra— chorra o moleiro.
rem na guela da azenha, onde produ— —E oquinto?perguntou Ambrosio.
ziam um sussurro; a roda movia-se de ——Essc é para te aborrecercs.
vagar: porque a força do rio era pou- —Como tu és grande, diabo !—dis-

ea. ' ; O pensamento (1.6 Ambrosro Yºª' , se o velho enthusíasmado. Acceito.va num mundo de independencla e, —Deíxa tirar uma gotta de san-
maldade, plaueando vmganças contra gue das tuas veias. Com esta penna de

º molen'o, ªleª numrgo.HI.“am 'É? ºfhº ' mocho, molhada no teu sangue, has—develho, nascido de con tetos lauos, pôr o teu nome n'este livro.

ªggl'ªf'adº por muitos nadas de.que,vo O inimigo do moleiro sentiu uma
dº mºnfhºr nem. tmha consc1encra. ãº picada no sangradouro e logo o seu
corpo dAmbr0510, magro como de tºl" * nome appareccu, brilhante como o fo-tlccira, passava-se no momentoemque . gº, na pagina onde o escrevera, obri-
o Viram a olhar. para o triste salguei- gado por uma força irresistível.

ro, uma lucta Violenta (? feroz. Depois um vento infernal levou—o
A esse dm aparecera-lhe em casa. pela espaço. Tudo quanto via e gosavam . o o de "rua uebrada. Sem

. .n me r pc q º eram deslumbramentos e dellelas.Cor—' ' ti 'i tiu oº malefi- .
.ªims ietlec r, atm-lil 1 º!) .º . ria-lhe o corpo um calor de mocidade.CIO ao damnado Vlsmho e for para ah; . . . .ruminar & vin a" _& ue o deixas [RICOS manjares eram servulos em pra-

- g (' , q ites d'oiro, as festas mais divertidas eSe cousolado. Tinha um coração de c-» .dm este demonio de velho , Se não %% luxuosas, passavam-se em palacros de

marfim e cristal.i ' m oderei cr zar iuven-
.É“ 385 fªltª,; 1:13, me. mããeªséun ., de Camas formadas de fofas nuvens,, o r ' 1 » r . .an “ " appareciam dispostas para um me-"i todo. sil ncio e bondade !

.vez: 9” i e . . mento de cansaço. Levado milagrosa—has nao se desprendia do terríveldese'o de mata o moleiro com os mai imentc, passou sobre os mares onde. 1'
-

. .º! - .” 'ruem tempestades, v1u a seus pés cr-ores sofrimentos e castigos, que no'
- - - —. - ªda/des cheias de bulicio e ri ueza osmundo tivesse havido ! Seria capaz de ª

q 'de ao diabo s6 1 a conseº' . reis da terra odereciam-lhe homena-" ll . ' C

ml

' !:esiâ fi : ' P“ r º gem ! Os montes de perolas, erro odia—e n .
. . . . mantos 'e'; eram ara Ambrosio coisasVelo-Ihe esta ideia audacrosa e eu- J P

caro a resolutamente Tão firme foi sem valor. Por causa d'um mosquito“ u “ ' . . que lhe passou no narlz, teve uma ra-o seu pensar; que logo o diabo em pcs-

soa ali lhe apareceu deante dos olhos ,jada de colera, que fez tremer tºdª ª
oíibrecendo-se para tudo em troca dd terra! . . .

' , . Logo em seguida vm humilde ealma, se elle realmente lha queria
. so licante o moleiro ue 'á estavavender. Era figura bem conhecida, 3. pp _' "fiq' !

. . preparado para o sacu 010.que estava deantc de Ambrosroz—melo Quero matal—o c't á minha mo-
homem mcio cabra um com rido el- _. . º *
lo cobxiindo lheo ddr o um rªbo gªlerªa—(11558 parao dmbº' Hade ser n'um' P ' 'banco, escochinado, como um porco.para um lado e para o outro, como o NY t . te t . t
d'um lobo; os cornos arrebitados na ca— (! * º mºmfll: º ªtªgªmd vã? “ª .]?m º
beça; e os olhos a coriscarem como dois º 5113,de :“ [fºªm lh 0 2ª" ºg:
carvões accesos. O velho não se atemo- aos ouv1 os. * Pº lª vc 31 en reva.

I .

7. .
.—

rlsou, e como desejava vmgar-se do na cama., hm lª' muitos annos, suppli
moleiro, scn 'u o peito cheio de goso, cava com ºlhlªlfªv ªlgº lhednªºldªtºr'quando o (li .º lhe disse: mentassc as 11 tunas oras e vr a.

—Ouvi ,, tua voz Aqui me tens Porém o marido, homem de cera--

Aeceito o teu contracto. Pede o que (Fºfº duro, fº] Implªªíªvel ªté ª? fim, equizeres
viu-a morrer no meio de soffrlmentos

—Entã.o tu é que és o diabo ? _ horriveis. Depois é que deu começo a
perguntou

tarefa mais importante, que era dar

—Eu mesmo. Sou o que tudo pos— morte ªmicª“ ªº moleiro. ,so depois 1,5, do Outro, (apontou desde— Espatifal-o _como um porco fora

nhosameute para o ceu). No meu reino sempre ª sua Idºlª', Iª reahsal—a. Aposso mesmo mais do que Elle. scena passa—se no qumtahto junto do

—Fazes-me tudo quanto eu quizer r19' A “Cªmª: º?!“ & ªªª grªfiª es-para matar º moleiro ? tatura, sae do momho. R em mametado

——Tudo, com tanto que me entre— e humilde, ªº .pé .dº algºZ, apresentar—gues a tua alma
se para o saenficm. Ainda que uso ou-

——E para que queres tu ,, minha sava _levantar os olhos, o seu porte
alma »?

era digno: . .

—— Para guardar junta com outras. “"_Al] lºdisssre Ambrosm ªº") grau—
Ambrosio observou escarneccndo: de Sªtlªíªçªeº ? ªmºº lá fª lªtº ? _
——Xã,o acredito que faças bom ne— 0 Prºpriº can-asco, e que fºi bus—

gocio. Pelo que dizem os padres, ami- car um banco. Apºntando. para elle,
nha alma não presta. Dou—ta, mas has- mostrou-oa “ºtimªs com 11500 de mau:
de trazer-me aqui o moleiro pelo ca— —Hade ser ªfllu.

chaço, e depois de bem amarrado e O Pºiªl'º molelro conservava-se ca-
preso, deixares-mc fazer o que eu qui— lªdº _º triste. Nªº ousava iºl: olhares
zer, BIas quero—a, bem amarrado e pre- Colerlcos, talvez parao suphclo um ser

. . Tº— ' 'so, porque tenho medo, entendes ? menos bªl bªlº- Bªº _Pªdlª, POIS era
_ _Qe entendo !, , . E só queres isso? um homem valente, digno, bondoso e
—SC Perguntas, é porque estás em TCCOHIICCÍR & crueldade do inimigo.

maré de franqueza. Então vá. lá: Que— Ambrosio continuou:

ro ser rei; ter muito dinheiro, muitos —Só para chegar a isto dei a mi-
palacios, muitas cidades, muitos caval- nha alma ao diabo. Se mil almas tive-
los, coisas ricas para comer. ra, todas daria, só para te cravar mil

——Só isso ? vezes uma faca no coração e tirar—e mil
——Co'a breca! Muito boa deve ser vidas que tu possuisses. Quem foi que

a minha alma para ti! Olha, já que me quebrou a perna do bacoro ? quem
oft'creces, quero uma sanfona, para to— me fez secar a larangeira ? quem me
car aos ouvidos de minha mulher: roubou a panella velha, com que eu
quando ella estiver a resmungar. . . tirava a agua do rio ? quem me estra—
Tu sabes; as vezes leva noites intei- gou o mangeríeâo ?

ras. . . rendeu-ron. . . ron-ron-ron. .. E como a victima dos seus odios,
———E por quanto tempo desejas tu- continuava a olhar para a terra, sem

do isso ?
responder, escarneceu:

—Essa agora é que nem parece _Ah! não foi ningueml. . . Estas
sua, seu diabo ! Isso por muito tempo. coisas fazem-se por si. Alem de seres
_

_

 

 

   

   

    

  

   
  

  

   

  

   

  

      

  

    

 

   

  

o grande ladrão, que me roubou rª

feijões, és mentiroso. Pois vais pagal—

as todas juntas, meu rico amiguinho.

Ora deite-se n'esta cama.

E com uma força que não era ado

seu braço enfesado e velho, pegou no

moleiro, que era um gigante e esten—

deu-o como uma arveola sobre o banco.

atando—o fortemente com cordas.

—-Agora espere, que vou aqui bus-

car uma coisa, '

Logo appareceu com um alguidar

e uma comprida faca de matador. Mos-

trando estes objectos, accrescentou:

—Isto é um alguidar para receber

o teu sangue vermelho e quente. Isto,

uma cousa a que se chama. faca, para

te fazei-bocegas no coração.

Talvez ainda tenha tempo paraar-

ranjar um serrabulho d'esse sangue e

coração. Vamos a obra que se faz

tarde. e

Com placídez, gosando á vontade

o martírio de paciente, principiou a

arregaçar os punhos da camisa de es—

topa. Mostrou a faca reluzente a victi-

ma, que estava deitada. E voltando—se

para o diabo disse:

——Você muito pode, seu amigo.

Como eu tenho aqui este fanfarrão,

sem se mecher ? Tenho pena que meu

pae me não tivesse feito duas almas,

para lhe dar a você. ,

O demonio, austero e grave não

respondeu a lísonja.

Ambrosio entrou de novo no seu

pardjeiro e trouxe-um pucaro d'agua

quente. Tinha de molhar a pelle da

victima, para a ponta da faca entrar
mais firmemente.

E chapinhando na garganta com a
mão molhada, tinha uma respiração
d'homem feroz.

Apontou & faca ao logar apropria-
do, principioua enterral-a lentamente,
para a dôr ser mais prolongada; e san-
gue já sabia em borbotões do peito ar—
quejante do moleiro.

—Nâo bcri'a como os pórcos, este
maldito !—considerou Ambrosio.

Ia—lhe remexendo cruelmente o fer-
ro nas entranhas! Gosava a victoria,
fazendo solfrer a victima.

Foi prolongado este goso até aos
ultimos momentos do moleiro. E qua-
ndo reconheceu que allí estava defini—
tivamente um morto respirou:

_Ahhh !. . . Isto valia bem uma
duzia de almas! Quanto falta senhor
diabo ?

—Vae acabar o tempo. Já. lá te es-
peram. Olha!

Apontou para a bocca d'um enor-
me forno, onde, entre as labaredas in-
fernaes, estavam homens e mulheres

dando, gritos. Todas as velhas idéias
de Ambrosio sobre penas eternas, se
condensaram n'aquella realidade. Af-
frontou heroicamente um tal especta—
culo, deautc do qual o seu coração des-
humano, ainda teve coragem para be-
ber do sangue do inimigo! Porém o
mundo infernal das chamas e gritos
crescia rapida e formidavelmente.

O diabo, sereno e magestoso, es-
tendia-lhe :. mão o para agarrar, com
as suas unhas de macaco! O aspecto
do demonio era tão medonho e terri-
vel, que o velho Ambrosio teve subi-
tamente um grande medo, todo o seu

corpo estremeceu, como se oscillassc o

mundo; amedrontado e covarde ia a

dar um passo para fugir. . .

Nesse instante escorregou e cahiu
ao rio. Começou a berrar por soccorro
como um possesso. O seu choro era
mais infeliz do que o de uma creança
sem mãe.

A agua escaldava—o e sentia—se
abrazado como no meio de labaredas
infernaes ! Quem lhe havia de sacudir

n'aquelle instante da afiliçâo ? Foi o
visinho, o moleiro, a sua victims. que,

sahindo fé 'a do seu moinho o viu de-

bater—se cobardemente, como se esti-

vesse assoberbado, por ondas d'um mar
tormentos—ro! '

—Eh !. . . diabo de gato !—disse o
collossos, mettendo—se ao rio e agar-
rando-o pela gola. da vestia. Como
diabo te aconteceu isto ?

Levou-o para sua propria casa,
metteu—o na cama, agasalhado, deu-lhe
um caldo quente para o revigorar. O
velho Ambrosio, olhando o reeeioso,
batia o queixo de medo e dizia com a
cabeça debaixo da roupa:

--Nada, não quero, elle pôde dei-
tar rosalgar no caldo!

Bento ]llorcno.

__——————-—_,_ trinta sequins, e saindo da cidade sem mio hoje ? Qual é o seu nome, e a
estar bebado, é impossivel ! Confisca— sua linhagem ?

ção írrevogavel de tudo quanto traz. —- O seu bom prazer é que nin-
__ Guarda.—vos para, conlprªr & guem O Sªdbff, C não é da minha bÓCCª

minha liberdade, diz Gurth. que o saber—eis.

— Tu és um asno, disse um dos — E_tu como te chamas ? _ _
ladrões; tres quartilhes de boa cerveja _ Dizer-vos º meu nome seria dlª
tc teriam tornado tão livre, e mais li- zer-vos 0,1101119 dº meu amo.
vrc do que teu amo, ainda que fôra um dí'Ede “21261231 05853226? (field

'
mº % S ' ' «

saxomo como tu.. . amo? Efl or heran a oiie or no] uer— E” uma triste verdade, (hz Gurth P ç ' P q q. . utro titulo ?mas se trmta seqmns vcs podem con— º. . . — E ele direito da sua boa lan-tentar, deixar—me os braços hbres, e P , 'vou dar-vo—los ça. Este saco contem o resgate dos
, uatro bellos ca 'allos e das outras—— Espera lá, disse um dlelles, que q_ 1 . tantas armaduras que ganhou.parcela ter a guma aothoridadesobre _ Quanto é que elle contém ?

os outros; o saco que trazes debaixo do, , , d — Duzentos e trinta sequins, dos
Zªpºtº contém mªls dmhºu'º º que quaes trinta são meus, e duzentas deizes.

, meu amo.
_- Pertenee ao bravo cavallelro

— Nada mais ? Teu amo mostrou-
meu ªlmºv respondeu (%mthv º djª certo se generoso para com os vencidos;ain-vcs nao teria fallado nelle, se tlvessels,

da lhes ficou barata a festa. Dize-me
quendo contentar-vos com º que me os nomes dos que pagaram este resga-pertence.

te.» Gurth obdeccu.
— Tu és um bravo moço, palavra — Mas tu não me fallas do tem-

de honra! ? Pºªtº que devotos, 001110 plario, replicou o chefe; bem vês que
somos, de S. Nicolau, podes ainda sal- me não pódes enganar. Que resgate
var os teus trinta seqmns, se quizeres pagºu sir Brian de Bois-Guilhert?
ser franco e sincero comnosco. Mas no —— O meu amo não quiz receber
entanto desembaraça-te dº peso que te nenhum d'elle. D'elle só quer o seu
incommoda.» Ao mesmo tempo tomou— sangue. Ha entre elles um odio mor—
lhe um saco de como no qual estavas tal, e nãº podem ter entre si relações
bolça de Rebecca, e o resto dos sequins_ _ de cortezía.
que tinha trazrdo. Continuando então_ -— Com effeitol disse o chefe! E
o interrogatorlo ? Quemé teu amo ? depois de ter reflectido proseguiu di-

— () cavalleiro desherdado. zendo: de que modo te achavas tu em
—— Cuja boa lança ganhou o pro-

  

    
  

 

  

 

  

  

  

   

   
  
Ashby com similhante somma?

——- Fui pagar aojudeu Izaac d' 'ork
o preço da armadura que tinha em—
prestado a meu amo para o torneio.

—— E quanto pagasteaIzaac ? Aju—
izando pelo peso do saco, elle contém
ainda toda a somma.

-— Paguei oitenta sequíns a Izaac,
e elle fez-me dar com em logar dos
oitenta.

— Impossivel! Impossivel! excla—
maram ao mesmo tempo todos os sal-
teadores. Como ousas imbutirnos fal-
sidadcs taes ?

— O que vos digo, respondeu
Gurth, é tão verdade, como é verdade,
que podeis vêr a lua. Achareis os cem
sequins em uma bolça de seda, sepa-
rados do resto do dinheiro.

—— Olha que fallas d'um judeu, diz
o chefe; d'um israelita, d'um homem
tão incapaz de largar o ouro que uma.
vez recebeu, como a areia do deserto
de dar uma gota d'agua ao viajante,
que n'ella entornou um copo.

—— Um judeu, diz outro, não co-
nhece mais a piedade do que um odi—
cial do sheriff a quem se não deu para
beber.

— O que vos digo é com tudo ver—
dade, respondeu Gurth.

— Accendam uma luz, disse o
chefe, quero examinar esta bolça; se o
camrada nos não engana, a generosi-
dade deste judeu é um milagre tão
grande, como o que fez sair uma. fon-
te do seio dos rochedos para os seus
antepassados,

(Canada.)



  

 

  

                 

   

   

—— Foi muito concorrida no domin—I

go a brilhante festa de caridade. Todos

os carros eram poucos para transpor-

tarem a grande quantidade de gente

que ia a hermessc. Lá dentro a multi-

dão agglomerava—se, disputando um

logar junto da barraca onde a Prince-

za, auxiliada pela senhora D. Maria

Pia, vendia flores e bouquots, alguns

dos quaes haviam sido feitos por Sua

Magestade. A rainha trajava uma lin«

da e elegante toilette branca e a prin-

ceza um delicioso vestido Pompadour.

El—rei esteve na Ice-rmcsse até depois

das 9 horas. Percorreu as barracas,

comprando sortes a differentes senho-

ras. A multidão saudou-o com verda-

deiro jubilo. Venderam-se todas as

sortes, não havendo ás 9 da noite se—

quer uma. O producto obtido é impor-

tantissimo. Calcula-se em doze contos

de reis. O sr. conde de Franco offe-

receu a princeza D. Amelia, por uma

fior, um cheque de um conto e oito-

centos mil réis. A' senhoraduqueza de

Palmella deu o mesmo cavalheiro, por

uma sorte, um cheque de novecentos

mil reis. Na barraca do bigí'ete o snr.

conde de Franco pagou com com mil

reis um copo de Champagne. Finda a

festa, os srs. condes de Burnay offe-

receram uma esplendida ceia a Sua

Magestade a Rainha, a Suas Altezas

Reaes, as suas comitivas e as senho-—

ras que auxiliaram a rainha e a prin-

ceza na venda das flores. A” direita

da senhora D. Maria Pia sentou-se,

a mesa da ceia, o sr. visconde de S.

Januario, e a esquerda o sr. conde de

Burnay; em frente estava o Príncipe

IIBBIIII DE IISBIA

5 DE JUNHO DE 1888.
 

A conferencia medica que ulti-

mamente se reuniu para examiaar o

estado de saude d'El—iei e opinar sobre

o tratamento que deve continuar & ap—

plicar—sc-Ihe, resolveu que se seguisse

() tratamento empregado até agora,

salvo o caso de não progredirem as

melhoras. Progredindo ellas, como é

de esperar, S. M. irá passar algum

tempo a Cintra e depois a Cascaes,

sendo tambem possivel que emprehen—

da uma viagem ao estrangeiro. Como

todos sabem, el-rei tem dado alguns

passeios pela cidade, seguindo—o por

toda a parte visíveis manifestações de

affecto do povo. E' tributo gratamen-

te prestado as elevadas virtudes do

senhor D. Luiz. º -

-— O sr. conselheiro Thomaz Ri—

beiro mandou celebrar um Tea-Deum

em Carnaxide, festejando as melhoras

de cl—rci. Estiveram os srs. presidente

do conselho, ministros da marinha, fa-

zenda, estrangeiros e obras publicas,

conselheiros Dias Ferreira e Antonio

de Serpa, visconde de Moreira de Rey

e muitas outras pessoas. Os represen—

tantes da familia real foram: por parte

de suas magestades o almirante sr. Ba-

ptista de Andrade, por parte dos prin-

cipes os srs. conde de Sabugosa e Ba-

ptista de Andrade. Antes do TÚ'DÉZUIZ,

que foi as 2 horas, foi offerecido pelo

sr. Thomaz Ribeiro, a alguns dos seus

convidados, um magnifico almoço.

e usavam

FATOSCOMPLETOS DEFAZENDA

NOVIDADE, PURA LÃ

A (jêõCX') &!

EDITAL

Bernardo dos Santos Camarão, presi-

dente da Camara Ahmicipal do con,-

cel/Lo (i'll/Lara.

Casa. Leão (Touro——

Coimbra rua de Fcrrcira Bor-

ges, n.ºª 121 a 127——acaba de chegar

. , um im »ortantc e variadíssimo sorti—

em hasta publica a construeçao d'uma 1 , “ .

, « mento de fazendas nacionaes e estran-

capella e duas casas anncsas, no (Je-;
. . , . , z º'clras da mais alta novrdade ara a

miterio desta villa, o que tudo sera , º ª , . 7 P

. . . . . tpresente estaçao. pl'oprlas para factos

constrtudo nos SlthS indicados implan-« 4

. 'completos ou qualquer roupa para ho-

ta respcctiva. mem ou cream-a' Jodcndo ficar os fa

Todo o indiv1duo que tiver de h- . ' º 1 ,, , , ,

. , . . ,tos feitos desde o preço (»»)oOO . .

Citar nesta obra, tera de fazer um de— , . . , , .

. . ., , , O proprietarlo desta casa mcum-

posito de & Ip. por cento sobre o pre— _ _

. - ., , - bc—sc de os mandar fazer por aquelle

ço da base da llcitaçao. As demais , . . . .

. , _ - , preço e d aln para Cima, responsabili—

condlcçoes se acham, desde ja, paten-

». - » , sando—se sempre pelo seu bom acaba-

tes na Secretaria (1 esta camara. ,

. - mento, assrm como por toda e qual-

E' para que chegue ao conhecimen—l uer confec fio ºtra homeme creªm a
'

( c ' L '( .

to de todos os interessados, se passou (1 , , ç P , ç

Iambcm chegou a mesma casa

o presente e outros de egual theor, que

, - uma rande variedade de flanellas a-

serao affixados nos logarcs mais pu— g . . ( P

- . ra camisas, e bem assim uma boa col-

blicos e do costume.

Ilhavo 31 de maio de 1888 lecçâo de chapeus de palha para ho-

O Iºresidente da Camara mem e creança; e tambem continua a

Bernardo dos Santos Camarão ter bom sortimento dos de feltro.

CONCURSO

Camara Municipal do concelho de

Castello de Paiva faz publico que

se acha a concurso por espaço de 30

dias, a contar sobre a data da ultima

publicação deste no Dia-rio do Gover-

no, o logar de escrivão da mesma Ca-

mara com o ordenado anual de réis

1805000.

Os concorrentes deverão apresen-

tª” “ª' “cretªriª dª mesmª cºmº” summºn PEITORAL JAMES, unico

dentrº dº “ªferidº prªzº ºs seus rºque“ ; legalmente auctorisado pelo Conselho de san-

l'imentos com a letra e assignatura l'e- de Publica, ensaiado c approvado nos hos—

conhecida por tabellião e instruídas pífanos. Acha-sc a venda em torturas luigi:-

ººº ªºººººººtºº º ºvº fºfºrº. º ªssisto
ªrtigº 9'0 do regulamento dº O de Ja'- Em Belem. Os frascos devem conter o retra-

neírº dº 1887" -to e firma do auetor, e o nome em peque-

Secretaria da. Camara Municipallnos circulos amarellos, marca que esta de-

do concelho de Castello de Paiva, 29 ipositada cui—“conformidade da Iol de 4 de

de maio de 1888. junho do Iboã.

O vereador servindo de presidente,

Manuel Jíorei-ra da Fonseca.

“ UEVENN
E o (erro no estado puro e. desde 50 anos, reconhecido

ferrugmosos

elos Medicos do mundo inteiro. o mais poderoso dos

pan corneana-|
A. rosana do "noun, PIRDAS anne"

. no;“

de ISTO—aco
. ele... Eis porque é uma das raras preparações appr

ovadu pe

ACADEMIA
DE MEDICIN

A DE PARIS.

ouconns
-s:

das maçons
. YALSIPICAçõES

lmpuraa. lnaotlvae. desleaes, vendidas barato.
“. "

mem
mu nz avenue o urso n ” Union uniam-icon

' Am " “glande-ag.:
[' em 136; 2' em Grlgoal.

alt Gar 1 do“Wo
do noiva—nz

mamae/033%
:» Diz 2 do form/ra do 1888); ª, Rua da Gonsarvatotro,

rms.

ldllllddl “

IAÇU saber que no dia 1.” de ju— '

ll lho do corrente anno, por as 10

horas da manhã, defronte dos Paços

d'este Concelho, se lia-dc arrematar

 

    

CON'FBA. A.TOSSE

Acwtorisacla pela Inspoctmáa Geral

da Corte do Rio de Janeiro

Deposito mn Av; ira—Pharmachia e Dro-

garia Medicinal do Ribeiro Junior.
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______,«sesee—#“ »

    

___-__»
—

As qualidades distinguem—se pelos seguintes signaes

' nas saccas :

“ Farinha fina n.º B—fita preta
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, n » 1). p
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Real, que tinha a direita a Princeza

D. Amelia e a esquerda a sr.“ condes—

sa de Burnay. Os outros convivas eram

as sr.ls duquezas de Palmella, comics-

sas de Ficalho, de S. Miguel, de Bel-

monte, de Sabugosa, viscondessa de'

S. Januario e D. Eugenia Niza, e os

srs. duque de Loulé, condes de Fran-

co, de S. Miguel, de Sabugosa, de Sei-

sal, de S. Mamede, Duval Telles e Se—

queira. A sr.ª D: Sassetti offereceu to-

das as rosas dos seus jardins de Lis-

boa e de Cintra a Sua Alteza Real a

Duqueza de Bragança.

Na segunda—feira começou a kor-

messc ás 7 horas da tarde, fazendo—se

a extracção da tombola e o leilão dos

objectos que restaram do bazar. 0 pro-

ço da entrada foi de 15000 reis.

—A oommissâo de fazenda e obras

publicas, reunida no ministerio do rei-

no, já discutiu e apreciou a generali-

dade e a especialidade da proposta do

governo para a construcção da rede

ferro-viaria ao norte do Mondego, in-

troduzindo no projecto ligeiras modi-

ficações. O relator, que é o distincto

,codigo commercial. Entre outros lem-

pôr ao abrigo d'um incendio os impor— cas para a repartição hydraulica dºes- cadeias, e seus respectivos vencimen-l

tantes documentos que alli se guardam. se mesmo districto. As informações que tos, ficando a fixação d'estes dependeu-«

— Esteve para se realisar em Por- : tenho do caracter e das aptidões d'este

talegre um duello entre os srs. Fran— sympathico e modesto moço [fazem le-

cisco Tavares de Almeida Proença e var-me a crer que elle virá a ser um

Miguel Carlos Caldeira de Carvalho, auxiliar valioso nos trabalhos da barra

por causa d'um artigo publicado por'c ria d'essa cidade. E' mais um para

este no Diet-riem de Portalcyre. auxiliar os dignissimos inspector do

— Tem sido melhorado considcra- circulo e chefe de secção—srs. Lou-

velmente nos ultimos dias o serviço da reiro e Mattos.

distribuição postal em Lisboa. A pri- Tambem foi nomeado eonductor

meira distribuição faz-sc já regular- ' auxiliar para a direcção das obras pn-

mente duas horas mais cedo do que até blieas do districto de Vizeu, o sr. José

aqui. O sr. Alfredo Pereira tem ido Fernandes Mourão, filho d'Ave'iro.

pessoalmente dirigir o trabalho da rc—l — Não foi possivel salvar a vida

cepção e expedição do correio. [da infeliz Anna Pereira. A medicina

—— O sr ministro da justiça temljulga-se já, sem forças para evitar a

recebido cartas de alguns dos homens l morte da pobre actriz.

mais importantes da Europa, especia- -— Por ordem superior, vae ser

listas de direito commercial, felicitan- . instaurado processo crime contra os

do-o pelo seu magnifico trabalho do ' peritos ehimicos, os srs. Joaquim José

Alves eJosc Ribeiro Guimarães Drack,

bram-me os nomes seguintes de dis- ' que procederam áprimeira analyse nas

tinctos commercialistas: Prorlicr, To- * vísceras do major Pic-ão. Satisfaz—se as-

deré Mullusgracti', Van lloha, Wciu, i sim a uma penosa necessidade publica.

Escol Vidori e B.;aumachet. & -— O Díaz-éo publicou hontem uma

———O governo mandou cntrcgarréis “carta de lei, que, modificando em par-

 

engenheiro Moraes Sarmento, está cla— ] ZOOMUO ao administrador de Trancoso ª te a lei de 1 de julho de 1867, estabe-

borando o parecer. A rapidez e solli— para distribuir p..-los pobres que alli

eitude com que se trabalha na prepa— estão stdfremlotle febres typhoidcs.

ração do projecto definitivo, e a pro-

va de que o governo deseja liquidar, lblicas approvou hontem o projecto e l dcias gcraes penitenciarias, não se ex-

quanto antes, os compromissos que to-

mou perante o parlamento e o paiz.

ministro da justiça tenciona mandar

inspeccionar os archivos das conserva-

torias das differentcs comarcas, a fim

de se verificar se ellas teem as condi-

ções convenientes de segurança para

Acaba de fazer uma grande baixa de

MACHINAS PARA Cosen

DEVIDO AO GRANDE

75—Rua. deJosé Estevão-79

AVEIRO

'orçamento do alargamento da rua da cedendo em todas ellas o numero totall

'Costcira e da obra sobre a ponte da de mil e setecentas ccllas; auctorlsa o

—— Informa um jornal que o sr. praça dessa cidade. E' mais um me- governo a fixar O numero de cellas de

 

I IIIMI'AIIIIA I'IBIIII. SINIEB

nas suas tão populares e acreditadas

AUGMESTO DE FABRICAÇÃO QUE TEM TIDO

Além das 5 fabricas que já. possuía, estabeleceu ul-

timamente uma grande fabrica em Kilbowic e

que todas reunidas fabricam para cima de

TRINTA lIIL II.-lCIIITIS SEIIINIES

Façam 0 novo cataloyo que se ha publicado

CUIDADO con as DHTAÇÓES

Iece que seja cumprida a pena de pri-

,são correceional nas cadeias comarcas;

'“ A junta consultiva d'obras pu- eleva de tres a cinco o numero de ca—

 

)

l

l

lhoramcnto importante que Aveiro cada uma das mesmas, e os logares em

vae ter. que estas hão de ser constrmdas, de-

Por este ministerio foram transfc— vendo uma ficar proximo da cidade do

ridos o sr. conductor Firmino dc Sou-'Porto, e determina que se fixe por (le—,

tam, roubaram no sabbado da algibei-

ra do collete do sr. dr. Sottomayor,

te da approvaçâo das cortes.

—— Sua Magestade El—rei teneionaª

    

  

   

 

  
  

__ Os gatunos, que já nada respei-

delegado da 6.“ vara, um relogio e ca-

deia de ouro, na occasião em que este

iaralheiro parou nos claustros da Boa

Hora, proximo das sentinellas e d'um

grupo de testemunhas que alli estavam

aguardando a vez de deporem nos car.-

torios do crime. E' extraordinario !

—— Foram 196 os peregrinos portu-

guezes que se achavam reunidos em

Santo Antonio, em Roma, assim divi-

didos por diocesesz—do Porto, T 3; Bi" —

ga, 42; Lisboa, 38; Lamego, 16; Coim-

bra, 5; Guarda, 5; Vizeu, 3; Angra, 2;

Macau, 2; Goa, 2; Algarve, 1. De 6

não se sabe a diocese.

— Foi resolvido pelo ministerio

do reino, em circular datada do fim do

mez passado, que os matriculados co—

mo tripulantes de navios portuguezes

e os capitães prestem as fianças que

lhes são exigidas no ª Lª de artigo

89.o da lei de 12 de setembro de 1857

nas capitanias dos portos, com 0 lim

de evitar os embaraços e demoras que,

para obter tacs licenças, adviriam se

fossem passadas nas administrações

dos concelhos ou bairros, pela difficul-

dade de se reconhecer a identidade da 
sa lIuet da direcção das obras publí— Écreto o pessoal de cada uma das ditas

 

A PRESTAÇÓES

500 RÉIS SEMANAES

.l DIXIIEIIl0 CIIII GIIIXDE DESCONTO

Chamamos a attençâo para a nossa machina de

bAlIGâBElBA ISGILIIIN'I'B

A melhor que tem apparecido até hoje.

Não tem rival.

E" a rainha das machinas.

As ºmacM-nas SL" 'GEH são as que tem ob-

tºírlo os primeiros premios em todas as arpa-

sições.

GARANTIA somos E POSITIVA

COMPANHIA FABRIL SINGER

75—Rna de JoséEstevão
-79

preços
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. ,, '. _ _: . _“; “« Er” ., ' , .» .

Hygienica, infallivel e preservativo., & unica que cura, sem nada

, juntar-lhe, os corrimentos antigos ou recentes.

Encontra-se nas principales lermueiss do Universo, em Paris, em casa de J. Flumi".

Pharmaceutico. Rua Richelieu. 102, Successor de M. Buon.
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  RDADEBROS 'GR AOS"

, uma no: DL“ FRAN C'K '

ApepiontogEstomaehioos, Purgativoc, Degur-“Ivo.

Contra 3 Falta de appema. Prisão de ventre, Enxaqueon,

Vertigems. Congestõea. etc.—Dose ordinaria :í, 23 Jgrlol.

ªªª" “cºm“” ”“ªo Selle da União dos Fabricante:con-. o rrrní « nn. & Cºhi'ó e

Em riam. Pharmacia LEROY. — Depositos em tatua PIIICIDIu Phu.

  

     

 

  

  

  

Hosannah,FLORESbruou,

PERDAS semnss, UEBILIMDE,

Esaounzuro, m., m.

uma Mªíra uau
I'm toda: as boa:

Dzruuxos. Tosa:

Issamu. Gases umvosas

, mou-: iii? ronan
II tuda: :: I'm-mem Io nehum

Edis-ie o endereço

no lado

  
lllliST i g  

NUMERO TELEPHONHXDIG8

CONSTHUCÇOES NMAES COMPLETAS

CMSTIII'CÇM E ASSENTAMENTO DE I'MTES .IIETILIJIllS PIIlI ESTRIDlS E CIIIIMIOS DE Flillllll

CONSTRUÇÃO DE CANNOS, COLUMNAS E VIGAS, POR PREÇOS LIMITADISSIMOS

summon nr anna & ann nr ruan

CONSTRUCÇÃO DE CALDEIRAS

 
 

   
DIACIIINA a vapor da força de 30 cavallos, construída em 1883 nas ofíicinas da Empreza Indus

ESQUERDO trial Portugueza para o hiate dos pilotos da barra de Lisboa, Visconde da Praia Grande de Macau.

EMPREZA INDUSTRIAL PORTUGÚEZA, actual proprietaria da Officina de construcções metalicas em Santo Amaro, enear

rega—se da fabricação, fundição, construcção e colloeação, tanto em Lisboa e seus arredores, como nas. províncias, ultramar

iIhas ou no estrangeiro, de quaesquer obras de ferro ou madeira, para construcções civns, meehamcas o_u mantnnas.

Acceita portanto eneommendas para O fornecimento de trabalhos em que predominam estes materiaes, taes como, telhados, vi-

ganwntos, cupulas, escadas, varandas, masi/ms ft copo)- e suas caldeiras, depositos para agua, bombas, veios, rocha: para trammis-

são, barcos provides a vapor cmnpletos, estufas (Ze jorro (; rid-ro, construcção de cofres á prova de fogo, etc.

Para a fundição de columnas «; vigas tem estabelecido preços dos mais resumidos, tendo sempre em deposifos grandes quantida-

des de camws de todas as cli-nw—nsões.

 

Para facilicitar a entrega das pequenas eneommendas de fundição tem a Empreza um deposito na. rua de Vasco da Gama, 19

o 21, ao Aterro, onde se encontram amostras e padrões de grandes ornatos, c em geral e necessario para as eonstrueções civis, e

oondese tomam quaesquer encommendas de fundição.
,,

Toda a correspondencia. deve ser dirigida a Empreza Industrial Portugueza, Santo Amaro—LISBOA.

   

 

  

 

    

   

  

  

   

  

, pessoa.

um todas as Molestias resultantes dos

D ARTROS, On.-vos

VIRUS, ULGERAB

PELO

DEPURATIVO CHABLE.
Em toda: as Pharmacia: dn Dnlvmo

Onde se amnnf'a gratis :

latim Chale.

?A

O tinho, residente em Lisboa. e seu

irmao Francisco José Martins Ribeiro,

agradecem por este meio a todas as

pessoas tanto ecclesiasticas como se-

culares, que obsequiosamcnte assisti-

irmã D. Anna Emilia Mendes Couti—

directamente o seu reconhecimento

aquellas cujos nomes ignoram.

“5—1 «:.—— )

—'EDITÓS—D—E_SÍO DIÃS

. ?A comarca de Aveiro e cartorio do

1 escrivão Nogueira Junior, correm

editos de trinta dias no inventario or-

 

ça de casal Joaquina Feijoa, do dito

O HAB LE

Padre João Antonio Martins Gou-«

nho, no dia 24 de maio na Palha a. e.
. 7 _ _ . .

pedem desculpa de nao mamfestarem'

logar, citando para todos os termos

—— Verificou-se a viagem do impe-

rador do Brazil, de Milão para Aix-

Les-Bains sem o menor-incidentedesa—

gradavcl. O imperador apresenta as—

assistir à festa do Santíssimo Coração pecto agradavel. O povo saudou-o por

de Jesus que se realisa na proxima.,toda a parte, e elle de dentro da car-

sexta—fcira na egrcja de Nossa Senhora iruagem saudou o povo. Acompanln-m-o

da Lapa—tão bom se acha. toda a sua comitiva e os doutores Ohar-

cot, Semmola e Griovanc. A imperatriz

(: que esta abatidissima. _

-— Pode calcular-se que dois ter-

ços das installações da exposição in-

dustrial estarão promptos no dia da

inauguração.

—- Foi annunciado pela camara

municipal o concurso para a colloca—

ção de letras promissorias até a quan-

tia de 400:000»$000 reis, a juro de 5

por cento. '

—— Foi annullada a nomeação de

2.“ official para o correio do Porto do

sr. Lourenço Marques Pupo, e promo—

vido para este logar o Lª aspirante do

correio do Porto, o sr. Antonio Bento

Marques Martins.

— Verificaram—se os seguintes des-

pachos de correios e telegraphos :

Eliminando o logar de ajudante da

direcção telegrapho—postal do districto

da Horta.

Julio Cesar Castello Branco Villa—

rinho, ajudante da estação telegrapho—

postal de Villa-Real de Santo Antonio,

transferido, como pediu, para a esta-

ção de Lagos.

João Antonio Leite, ajudante da

direcção telegrapho postal do districto

de Aveiro, transferido, como pediu,

para a estação tclegrapho—postal de

Estarreja. Y.

 

VIctos do sangue : nente-las, Buona.

Psoríase, Herpes, Lia-en. Impeugo, Céu: e Bhoumausmo.

BOB BgYVEAU-LAFFEGTEUH
IODURE'I'O DE POTABBIO

Oura os accidentes syphllltlcoo antigos ou rebeldes : mam, “mona, “um,

. Eai—ocioso. ªssim como Lumpbatumo. Molina. e Tuberculose.

I“- rms.em armariº-Joa. no“banco.! "do norma-influam»:mun“,

 

 

- (ªº , eir-dos do ªtºª

Bonannun, FLOREShranm,

PERDAS smmts,

Essonnsuro, etc., etc.

PELO

BIIRIIII DE FERRO IIIIIBLI'I
Em toda. eu boa: .

eªi/a Pharmacia: 3950

.ªº 0 acimª“ ,º

FIIS

 

coLL :cçÃo nos .teconnÃos

DO

SI'PREIIII TRIBINIL IDIIINISTIIITIID

“Preferidos sobre a materia conteuciosa des-

i des a sua organisação & de julho de 1870)

até 31 de dezembro de 1853, copiados na

íntegra da Legislação Oflicial e coordena-

dos alphabeticamente

POR

ram no funeral de sua presadissinlaç Illigucl da Costa Trindade

Amanuense do Governo Civil de Leiria

Estão publicados 3 volumes que couteem:

e Decreto de 9 de junho de 1540 pelo qual

for separado o Conselho d'Estado I'olitico do

Conselho dºEstado Athninistrativo, ficando

este-a denominar—se Supremo Tribunal Ad-

_milustrativo; o relatorio apresentado pelos

lmnnstros e secretanos d'Estado que motivou

laquellc Decreto; e todas as resoluçaas profe.

:( ridas sobre ;—Accordàos:AcçõcszAcmsz-

Açudes—. Aforamcntos: Aleanccs = Alhea-

“ çâo:AIfandegas= AlinhamentomfAI—remw

 

 

phanologieo a que se procede por fal- taçõesaArvorcs: Assembleiabàmuenems

lecnnento de Joaqmm de Pinho, casa— O 11 ,“ . _

do, do logar de Nariz, da que é cabe—i «Ipe ªªª—("ªmºs Líºrnccuuentosj=cencíros

_ ). . ' » . | " ., ,, Ibaldios— Botica)ios— Brazões: «amares

communsçC-emitcriosz Uompanhias:()om-

pascuozUonfllctosrsztlontzts=ttontractos_e

Contribuição industrial.

   

       

  

do dito inventario até final os interes—

sados ausentes em parte inCerta Fele—

ciano Marques Pcrcirae mulher, Fran—:

cisco Marques Pereira e mulher, Je-

ronymo Marques Pereira e mulher,“

João Marques Pereira e mulher, Ma-

ria do Rosario. Maria Thereza o Gui-

lhermina, estas solteiras de maior eda-

de, todos sobrinhos de Clara Vieira e

filhos de Jeronymo Marques d'Olivei-

ra, já. fallecidos ; Joaquim Marques Pc-

reira, solteiro, de maior edade. sobri-

A parte que respeita a contribuição in—

dos gremios, attribuiçõcs das Ciª-mar

v-«tv'y i« ". - ' 'das nal _o sem dm ida uma. das, mais impor-

tantes d esta collecçao porque 11 ella se acham

resolvidas as muitas e (liti'crentesinterpreta-
:çoes a que daí) logar as leis e regulamentos

respectivos, nao so sobre o lançamento dos-

ta contribmçao, como sobre a formação de
matrizes, cimeiras-ão das industrias, mu-

dança de umas classes para outras, enume-
. sao de mscrrpção, orgamsação e attribuiçõcs

. .. . . as mu—

;mcipaos, juntas des rcpartidores. escrivães

de fazenda, tribuuacs e funccionarios supe—

    

   

   

  

Jcão de Barros, solteiro de maior eda-

lho de Maria Pereira, ja falleeida.

O Escrivão Substituto

Verefiquei—Uastcllo Branco.

 

      

    

  

  

  

   

 

  

  

  

 

   

  

    

  

., lpp'ovzdas pela Academia de Itaim": de Pan:.

' Como não se abrem no est-mm;“. toleram—u sempre .“

. bem e. não "usam errclaçào, Empregadas sds ou com | _

if injecção de Huqmn Luma em uma» pouco tempº as '(

'. gouonnezs man intensas.
-

º A Academia obteve 100 curas sobre :,

: 100 doentes, tratados por estas cªpsulas. .

! EXISTEM MUITAS IMITAÇBES **

Para cual-ls. não se darem ncxªeiur senão os (riscos ,,

' ue levam sobre .) iuvolntm oxbgnor a asugnatura

,, ! Raquxn e o aello official (em azul) do

f_ governo francez.

. Dmvosn'os : PUMOUZS-ALBESPEYRES.

78. F.:ubaurg Saint-Denis. PAHIZ, e em toda; as ben

71. pharmirxu do ellrar-gexrc,unde se acham ªl tagima.“

“? capsulas fte covahxlmo de sodl. de nopahllu e

«'Écubelu. de cab-um, :Isauio. ou lcrcbtulhina,

' e 5 18120050 RAQUIN',

Dupla esta de lodo tratamento

mmo-e

APTISTA DINIZ

Comedia n'mn acto para 4 homens e 1

senhora.

; .I'.

Preco........... 120 leis
)

Pedidos ao auctor em PORTALEGRE

NO I'IDEDE LITTERARL—I

 

TITO MARTINS

AGUARELLAS

Publicação mensal de elegantes volumes

de contos, edição de luxo, illustrada com

gravuras e capas Iytographadas a quatro

côres.

Cada volume 100 reis.—A' venda em

todas as livrarias.

UNIVERSO ILLUSTRADO

Senm-narív de Instr-ucção e Recreio

 

EDITORES, CAMPOS & C.“, LIVREIROS

Rua Anusg'ta, 88

LISBOA

Segunda série—Segundo anno. Publica-

dos :') volumes de quatrocentas dezesseis pa-

nho da dita Clara Vieira e filho de

José Marques Pereira, já fallccido; e

de, sobrinho da dita Clara Vieira e li-

chrmdo Ribeiro IVogu-c-i—ra Juníor.

gírias onda. um. Em publicação do 6.º vol.

erOl'Cái; maneira de iuterpôr os recursos or—

iiiiiííºªmiuíifiliªl??? ªnimªções—ºº'
' , , estado» e dcclaraçoes,
Provas, prasos, mmullaçõcs e muitos outros

accidentcs que se dão neste ramo do servi—

ço pubhep e que oeeasionam a iuf'enidadedc

eelamaçoes e recursos que constantemente

sabi-“lll as instancias superiores, interpostos

por contribuintes ou pelos funccionarios que

9, isso são obrigzulos por lei.

hão obstante os accordãos se acharem

coordenados alphabetic-.uneutc de forma que
de promptr se encontram todas as resolu-

çrmá que tenham sido proferidas em recursos

sobre certo e determinªdo só.—wmpto ainda
cada volume é precedido de um deseiivolvi—

do indicª alphabetico não só dos negºcios do

que trata cada uma das resoluções, tambem

das doutrinas expendidas nos respectivos

considerandos.
_

Preço dos 3 vohunes 26150 reis, franco

do porte.

A' venda: na redacção do Districto de

Lei-ria, Leiria; no Porto, Livraria Interna-

cional dc Lrnesto Chardron; Lisboa, livra—

ria de sr. Joaquim José Bordallo, travessa

da Victoria; e em outras das principaes li—

vrarias de Lisboa, Porto e Coimbra.

O TESTAMENTO VERMELHO

 

. Ultima producçâo do Xavier de Monte—

pm, em cinco ou seis vohunes, illustrados

com 15 ehromos—lithographias, aguarclladas

por Manuel de Macedo e executadas na Ii--

thographia Guedes. Traducção de A. M— da

Cunha e Sá..

10 reis cada folha, 10 reis cada chrome

20 reis cada capa habilmente colorida. Brinz

das a todos os srs. assignantes: Um alma-

nach illustrado para 18-32) e a capa do Lª

volume colorida.

Lisboa e Porto, 60 reis por semana, pa—

gos no acto da entrega; províncias, 120 reis,

de duas em duas semanas, pagos adeanta—

damente. Pedidos de assignaturas ou requi—

sição de prospectos, em Lisboa, a casa edi»

tora David Corazzi, 40, Rua da Atalaya,

02, ao Deposito, Rua dos Retrozeiros, 153

——1.º andar e a. todas as livrarias.—No Por-

to,_a Filial da casa, Praça de D. Pedro

123% Lª e ás principaes livrarias.—Na pro—

vmcra, aos srs. correspondentes.

A FATEIXA

 

Publicação mensal sobre coisas. .. por-

tuguezas. Um volume de 180 paginas col-

laborado por eseriptorcs distinctos,200 reis.

Deposito na livraria de Barros &. Filha, rua

do Almada, 10—1 a 114, Porto
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